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sendo processadas pelos crimes de primeira e
segunda deserção, devendo cilas apresentar-
se ás respectivas autoridades, em cada unia
das comareas em que se acharem, dentro do
praso de dons mezes, contado da publicação
deste decreto.

Capital Federal, 16 de abril de 1892, 4" da
Republica.

F1.0111ANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da attribuição con-
ferida, pelo § 0" do art. 48 da Constituição Fe-
deral, resolve perdoar as penas impostas aos
soldados da brigada' policial desta capital. con-
stantes da relação que com este baixa, ass:-
gnada pelo ministro interino dos negocios da
justiça, que ;issim o faça executar.

Capital Federal, 10 de abril de 1892, 4' da

Fi.ortIANO PEIxoTo.

P'erwarlo Lob

Rauça	 1.o n ,rlach: eia	 Pu'icial »e d.-
doudos por decreto de sta data

Raymundo Ferreira Lima, condemnado.
24 de. novembro de 1890, a um armo e dons
mezes de prisão, por tentar agredir o seu
superior.

Baldomero Reniz y Reniz, condenmado,
3 de dezembro de 1801, a seis mexes de pri-
são, por desobedecer a seu superior e tentar
aggredil-o.

Argemiro Calmon de Cerqueira, condem-
nado, a 28 de abril do 1890, a dous nonos e
sois mezes de prisão, por crime de resistencia.

Josi. Vianna do Nascimento, condenurolo.
4 Ile dezeinbro de 1891, aseis IlleZE,S de prisão,
por crime de linimento.

Manoel Jose 110 BOM In. C ,Mill?inna(10, a 24
de novembro de 1890, a um armo de, prisão
com trabalho, por insubordinação.

Antonio Francisco da Silva, condemnado, a
17 de dezembro de 1891, a cinco mezes
prisão, por einbriagu-z talandono da
micha.

,I(ese Pereira.. enodem nado. u. 1 de fevereiro
(leste atino. a seis mezes de prisão, por insu-
bordinação.

R 11 fino Ferreira da Fonseca, condemnado.
a. 1 •1 fevereiro (leste anuo_ a. tres e meio
mezes de peisão, por insnborlinação.

Francisco Corefsa de Agniar, coo herniado. a.
19 de feverpiro,deste anno, a inn anuo tio pri-
s,i0, com trabalho, per deixar evadir-se inn
preso.

João Marques Meiay, condemnado. a 19 de
fevereiro deste anno, a uni anno de priSãO
coni trah11110, D)r deixa OVadiF-SR um preso.

Capital Feleral, 16 de abril de 1892.—Fer-
Fundo Lobo.

Ministerio da Justiça

Por deerotos de 10 (10 corrente:

Foi declarado ;avulso o juiz de direito dzit
comaeca b.t te Zn , no estado da Parahyba,
P‘ alra da Cunha Pedroso, visto não ter reas-
sumido o exercicio dentro do prazo legal, o
vaga a referida comarca;

Foi nomeado o bacharel Antonio Ferreira,
Balthar para o logar de juiz de direito da co-
marca, de Souza de l' entrancia no estado da
Para liyba;

Concederam-se as honras (I() posto de major
ao capitão da guarda nacional desta capital,
Josè Thomaz de Cantuaria.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 13 do corrente, publicado
no Dl; niit Offic:of de ame-limitem. foi tam-
bem promovido a medico de classe no
quadro extranumerario do corpo sanitario
do exercito o medico de 3' classe Pedro Au-
gustxt Borg.-s, por merecimento.

Por decr,!() de 18 (1() corrente. ti promo-
vido ao P,N!. () . de major, com antiguidade de
17 do mai •so de ' 1890, data em que lhe com-
'L.da essa promoção. visto ser a sua antigui-
dade de capitãO de Ti do maio de 1878, ua
(inana da lei n :3356 de 0 de junho de 1838, e
de accórdo com o parecer da maioria do Con-
s-lho Supremo Militar exarado em consulta
de 7 de março proximo passado. O capitão (I()
12' regimento de eavallaria Carlos Angusto
Pinto Pacw.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Exp ...d'ente do di't 17 de abril de 1892

Declarou-se ao conselho da intendencia mu-
em resposta ao officio ti 371 de C.) de

abril corrente. qiw fica ai 110 a pipie,
pala. verba —Passivo— do actual exercicio,
Inspectoria Ge; ai das Obras Publicas, a onan-
tia de 4:557;;;20(), iniwriancia de Ires thIlias
do pessoal empregado na (seistrucção de um
collector na estrada de Santa Cruz, reli ti as
ao ultimo trimes;re do anno pas.ei(b ) , bein
assim a de 710$750, proveniente de materiaes
Ihrnecidos e ira ziquella obra.

--Solicitaram-se do (lirector geral da conta-
bilidade (lo • Thesonro Nacional providencias
para que o cidadão Fernando Joaqiiiiii Henri-
mies, exonerado em março proximo
tio lugar de (lesinfeet;idor di likpectoria. Geral.
(le 1h giene. possa. nu: termos do are. 20 do
regulamento ;Ipprovallo pno decreto n . I2 A
( 1 2 31 de ounomo de 18:41, colOillIlar a con-
correr pira o montepio dos empregados do
Ministerio	 Interior.

—1iogoisa011–, •;,o do ..1, 1illiSt,; • rio 11;1 PaZ-.11(la
pagamento da quantia (h' iiiipaetancia
tias diarias vencidas, em o mez findo,,pola
tripo1ação eze, lanchas empregadas nos servi-
ços das visites sanitavias externa e interna
do porto.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O Vice:-Presidento da Repiiblica dos Estados
Unidos do Brazil, considerando que os solda-
dos da brigada policial desta capital, João
Baptista de Araujo e Marcionilio Armando de
Vasconcellos, que se achavam, em cumpri-
mento de pena, na fortaleza de Santa Cruz
por occasião da revolta que alli se deu. de-
fenderam os respectivos allicia,es da aggressão
de que foram vietimas. e da morte que os
ameaçava ; e, tendo em attenção os rele-
vantes serviços que os ditos presos prestaram
naquella emergencia: resolve, usando da
attrilanção (t til pelo ;-.,; Go do art. 48 da
Constituição Federal, perdoar as ir nas im-
postas aos mesmos reos. por crime de feri-
mentos.

Capital Federal, 10 de abril de 1892, 4" da
Republica.

Vi oinAN0 PE1 ?urro.

Fernando Lobo.

n Vice-Presidente da Republica. tios Estados
1.7 nblos do Beazil. attendendo á subordinação
e moralidade da brigada policial (lesta capital
e ao zelo e dedicação com que cumpre os
seus deveres:

Resolve, usando da eiculdade qwe lhe con-
fere o § 5 do art. 48 da Constituição Fede-
ral, conceder indulto ás praças da dita brigada
já condemnadas ou que sómente estiverem
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DIARIO OFFICIAL	 Abril ,1892)

Remetteu-se ao pretor da l a pretoria
Capital Federal, para ser registrado, o termo
de obito do menor Vicencio, filho dos imiti-
grantes italianos Dezani Giuseppe e Maria, o
qual se deu a bordo do paquete brazileiro Rio
Paraná.

—Foi recebida a seguinte communicação:
« Ministerio dos Negocios da Agricultura,

Commercio e Obras Publicas—Rio de Janeiro,
' de abril de 1892.

Em solução ao aviso (lesse ministerio
n. 1028 de 29 de março ultimo, communico-
vos que nesta data providencio para que seja
desobstruido o boeiro existente na proximi-
dade da cabine da Estrada de Ferro Central
do Brazil, a que se refere o supracitado aviso.

Saude e fraternidade, — Antao Gonç al ves de
Faria.—Sr.Ministro de Estado dos Negocios do
Interior ».

Ministerio da Justiça

Por portarias de 18 do corrente:
Concedeu-se exequautr nos termos do de-

creto n, 7777 de 27 de julho de 1880, á sen-
tença civel de formal de partilha passada pelo

- juiz de direito da terceira vara civel da co-
marca do Porto, no reino de Portugal, a
favor de D. Carlota Xavier Vouga, como mãe
e unica herdeira de seu finado filho Henrique
Xavier Vouga,

Concederam-se dous mezes de licença,
termos do art. 302 do regulamento n. 958 de
6 de novembro de 1890, ao tenente do 3) bata-
lhão de infantaria da bri gada, policial (lesta
capital, Manoel da Silva Maceió, para tratar
de negocios de seu interesse -nesta capital.

Ministerio dos Negocios da Justiça.-3 , sec-
ção—Rio de Janeiro, 18 de abril de 1892.

Em nome do Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica,tenho a satisfação (le louvar o zelo, eller-

• gia e intelligencia com que, pessoalmente e
por vossos delegados, vos houvestes por occa-
sião dos graves acontecimentos que pertur-
baram a ordem publica no dia 10 do corrente
mez.

Sande e fraternidade.— Fernando Lobo.—
. Sr. chefe de policia da Capital Federal.

Ministelio dos Negocios da Justiça.-3 . sec-
ção.—Rio de Janeiro, 18 de abril de 1892.

Sendo de urgente necessidade dar nova or-
ganisação á guarda nacional, que pela Consti-
tuição Federal se tornou milicia da União, re-
solvi nomear-vos para presidir a commissão
para tal fim escolhida e que se comporá de
vós, dos tenentes-coroneis Dr. Thomaz Caval-
canti e Josino do Nascimento Ferreira e Silva,
secretario geral desse cominando, e do alferes
Jdão- Fonseca Ribeiro Bastos, Confio cio vosea
zelo e patriotismo que acceitaeds e condigna-

-*Inente desempenhareis esta commissão.
Saude e fraternidade.— Fernando Lobo.—

Sr. general comtnandante superior da guarda
nacional da Capital Federal.—Identico matatis
~tamis-, aos tenentes-coroneis Dr. Thomaz
Cavalcanti, Josino cio Nacimento Ferreira e
Silva e ao alferes João Fonseca Ribeiro Bastos-

Ministerio dos Negocias da Justiça— 3 1 sec-
cã,o—Rio de Janeiro, 18 de abril de 1802.

Em solução ao assumpto de que trataes em
Officio n. 184 de 12 do corrente -mez, declaro-
vos que, nos termos de vossa informação, con-
cedo autorisaçã,o para que seja organisada e
possa funccionor no 1 0 districto da freguezia
de S. José a guarda nocturna, cujo regula-
mento acompanhou o referido officio, sem
exclusão da parte que compete a essa reparti-
ção, quanto a fiscalisação que deve exercer,
de modo a prevenir abusos e excessos que se
possam dar em detrimento das leis e da garan-
tia individual.

Sande e fraternidade — Fernando Lobo,—
Sr. chefe de policia da Capital Federal.

Expediente do dia 18 de abril de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para que seja habilitada a Thesourarta cio
estado das Alagóas com a quantia de l21,
importancia da ajuda de custo arbitrada ao
bacharel Benjamin Pereira do Carmo, nomea-
do juiz de direito da comarca da União, no
referido estado. — Deu-se conhecimento ao
respectivo governador.

Para que sejam pagos ao cidadão João de
Lavor, procurador do- juiz de direito Clodoaldo
Freitas, os ordenados a que o mesmo juiz tem
direito, desde a data em que houver deixado o
exercido do cargo de chefe de policia de Matto
Grosso, até 19 de setembro do armo pa-ssado,

esePxe cio cima 2 em que assumiu a jurisdicçãoa
vara da comarca de Campos,

no estado do Rio de Janeiro,para a qual fóra
nomeado pelo respectivo governador, por acto
de O de julho.

— Transmittiram-se
Ao Conselho Supremo Militar e (le Justiça,

afim de serem julgados em superior e ultima
instancia, os processos instaurados contra os
soldados da brigada policial desta capital
João Vicente de Lima e Miguel ^Pereira de
Car valho .

Ao presidente da Córte de Appellação, para
tomar na consideração que merecer, o regue-
rialento em que o cidadão João Cancio de
Senna Pires, pede ser provido no cargo de
escrivão da 1 121 pretoria desta capital.

Ao governador cio estado doPará, para im-
formar, o requerimento em que o tenente-co-
ronel Ludgero de Aleteida Salazar, demittido
do cominando do 36° batalhão de intantaria
da guarda nacional da comarca de Breves,
pede ser aggçegado ao coimando superior da,
mesma comarca.

As governador do estado da Bahia, para
tomar na consideração que merecer, por ser
da competencia, do governador desse estado
na ilnana do art. 59, § 22 da respectiva Cons-
tititicão, o requerimento em que os senten-
ciados Valerio Nunes Sareiento, Feix Fer-
reira da Silva e João Leopoldino da Purifi-
cação, reclusos na penitenciaria da capital
daquelle estado em cumprimento de pena,
pedem perdão.

—Communicou-se
Ao general commandante superior da guar-

da_ nacional desta capital, para os devidos
dl:eitos, que foram dispensa los do serviço
activo da mesma guarda,einquanto exercerem
os resirctivos empregos, o 2 r, escripturario do
Thesouro Nacional Alvaro Jorge da Costa
Moreira. tenente do 5 batalhão de infantaria
e o 2, racial da Secretaria de Estado dos Ne-
godos da Agricultura. Commercio e Obras
Publicas Entinto Fernando da Rocha, qualifi-
cado guarda no :2, regimento cie cavallaria.

Ao governador cio estado cio Maranhão que
foi prorogado por dons mezes e meio o prazo
marca-cioo ao juiz de direito Deocleciano
Rocha \Ironia para reassmnir o exereicio
comarca de Alcantara, 10) mesmo estado.

Autourisou-se o general commandante da
brigada policial desta capital a mandar dar
baixa cio serviço, por incapacidade physica.
aos so ldados 'do 3° batalhão de in ¡Untaria Ama co
da Silva Telles e Maneei de Souza Flores, e
maleante apresentação de substituto 'done()
e de indemnisação á 1..azenda, Nac:onal do que
estiver a dever, e ao soldado do regimento de
eavallaria, Daniel Galdino dos Santos. •

— Declarou-se ao chefe (le policia da Capi-
tal Federal, em resposta ao officio n. 117 de
13 do corrente, que não pode ser autorisada
a creação de um posto policial no arraial da
Pavuna, em traja, por falta de verba na lei
do orçamento em vigor.

Ao general commandante da brigada poli-
cial desta capital, em resposta ao officio n.
101 cie 25 do me .7, findo, que acompanlinu
requerimento do tenente , ,,t,!1 ` . ) 1	 ba-
talhão de infantaria João Bernardino da Cruz
Sobrinho. que, de accordo com a informação
daquelle general, a antiguidade dos ofliciaes

para a promoção deve ser contada englobada-
mente entre as duas armas de que se comp5e
a mesma brigada.

Ao-governador do esta-do da Parahyba, em
resposta ao telegramma , de 15'do mez
relativamente ao pedido feito por aquelle go-

pdaera400 :0t0hoes-vernador no sentido do passar
souro do referido estado o soldo
existente na verba —Justiça de P instancia-
do exercicio de 1891, para pagamento de
vencimentos em atraso de funccionarios pu-
blicos estadoaes, não ser possivel autorisar-se
semelhante operação de credito, por se oppo-
rem a isso as disposições orçamentarias ein
vigor.

—Pela directoria geral remetteu-se ao ge-
neral commandante (le brigada policial des-
ta capital, para informar, o requerimento
em que Antonio Joaquim da Cunha Juntar
pede baixa de seu filho menor Jorge Joaquim
da Cunha, que assentou praça na mesma bri-
gada sem o seu consentimento.

Ministerio da 1 -azenda

Expeliente do dia 12 de abril de 1892

Autorisou-se
O inspector da Thesouraria de Fazenda do

estado do S. Paulo, á vista da informação
que prestou em officio n. 39 (le 19 de março
ultimo, para extinguir a mesa de rendas ge-
ntes do municipio de Caraguatatuba, no mes-
mo estado, e annexar o respectivo territorio
(le S. Sebastião, no mesmo estado

Ao inspector da Caixa da Amortização para
rametter á Thesouraria de, Fazenda, do Piaulty
a importancia de 150:000S, em notas de 1$ a
5(1000.

— Communicou-se no Conselho de Intenden-
cia Municipal desta capital que, para se po ler
resolver sobre as concessões de aforamentos
feitos a Joaquim Gonçalves Pereira da Silva,
dos terrenos de marinha na praia dos Frades
em Paquetii, e a Antonio Maria Esberard,
aecrescido de acerescido, na praia de S. Chris-
tovão, fronteiro á fábrica, do louça, torna-
se necessario que o primeiro prove er pos-
suidor de todo o terreno em frente ao que
pretende, que seja reconhecida a firma de
Guilhermina C. Pereira da Silva que com elle
assignou a declaração junta ao respectivo
processo ; e quanto ao segundo, que seja pu-
blicado novo edital, visto referirem-se o re-
querimentb e mais documentos a terrenos
accrescidos de accrescidos, e o que foi publica-
do, assim como o parecer da capitania do
porto, a terrenos accreScidos.

— Devolveram-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas os tele-
grammas de 18 e 20 de março ultimo. do in-
spector do 6° districto dos portos maritimos,
no estado do Rio Grande do Sul, e do director
da estrada de ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, nos quaes pedem a distribuição dos
creditas para as despezas dos serviços sob sua
direcção; e communicou-se-lhe que o Thesouro
Nacional fará a da_ttribuição dos creditos para
as despezas dos diversos ministerios nos esta-
dos, durante o corrente exercicio, logo que a
Imprensa Nacional remetta ao mesmo the-
souro as ordens que para esse fiui alli se
'estão mpri mi ndo

— Requisitou-se:
Do presidentee do Banco da Republica dos

Estados Unidos do Brazil o pagamento da im-
portancia de 1.051-8-7, proveniente do
custo e remessa das notas constantes da_ fa-
ctura n.207, vindas de NovaYork e fornecidas
para a emissão cio dito banco pela American
Bank Note Company, as quaes já foram rece-
bidas na Caixa da Amortização.

Do presidente do Banco de Credito Popular
do Itrazil. o patramente da imp,irtan,•i•,
Y,"	 cl!t)

eoMeSS:1	 Ir !Int
u. 208, remettidas por aquela co npanb ia com
destino a este banco.
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- Expediram-se ordens ás Thesourarias de
Fazenda, concedendo-lhes Os creditos abaixo
mencionados para occorrer ás despezas da
verba-Correio Geral- no exercicio de 1892.

Administrações P.)ssoal Material Somma

Pará 	

Alagoas. 	

Bahia 	

Amazonas 	

Ceará 	

Espirito Santo....

Goyaz 	

Maranhão 	

Matto Groso 	

Minas Gemes 	

Parahyba 	

Paraná 	

Pernambuco ....

Piaühy 	

n.:0 Grande do
Norte 	

Santa Cathar:na, 	

S. Paulo 	

.Rio Grande do Sn

Sergipe 	

Ministerio dos Neg.ocios da Fazenda - N. 4
- Rio de Janeiro. 12 do abril de 1802.

Em resposta ao officio n. 32 da 7 do mano
latimo, em que o Sr. inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado do coyaz commun'ea,
ter negado ao solicitador interino dos feitos
da thzenda do raesino estado o pagamento do
respectivo vencimento, por parecer-lhe acha-
rem-se dispensados os seus srviços, visto não
tratar dello o decreto n. 135 de 11 de abril de
1891 , declaro-lhe que essa decreto, dando
instrucç r es para o serviço dos fies procura-
dores dos Feitos da Fazenda desta capital.
perante as justiças tomes, estabeleceu no
art. 5" de modo expresso que os procuradores
serão coadjuvados pelos solicitadores, os
quaes por esse motivo perduram no novo
mecanismo e tem direito á retribiliçã.o fixada
na lei e á proveniente das porcentagens, de
conformidade com os arts. 8) e 9) ílas citadas
instrucções.- Fn .ancisco de Paira flodrigues

Rerp ter In e, )n cs 	 çpneltad os

Felix Fleury de Souza Amnrim, tenente do
estado maior de l a classe, pedindo pagamento
da porcentagem a que tem direito por haver
comittzido da Thesouraria de Fazetela do es-
tado do Govaz ao Thesouro Nacional a quantia
do 54 :070;.000 . - Pa g uo-se

José Ribeiro Bastos de Freitas e outros. in-
corporadores da Companhia Agrieola de Via-
cão Constructora e Industrial Inhanma e
Irar, pedindo que cesse a execução que lhe é
movida polo Juizo Se 'chutai. para o paga-
mento lb , 	de	 • n ha

jill:tiMit companhia.. ‘islo ter sido de 'lava la
isenta do pagamento do referido imposto por
despacho de 3 do novembro de 1801.-Defe-
rido de aecôrdo com o parecer.

-
Companhia União Industrial dos Esados,

concessionaria das aguas mineraes de Cazn-
buquira, pedindo isenção de direitos ,na
tándega, do Rio de Janeiro, para 100.000 gar-
rafas vasias, 100 000 capsulas e 100.000 ro-
lhas (lestinadas ás mesmas aguas.-Expeça-
se ordem sOmente quanto ás garrafas.

Empreza do Obras Publicas no BrabiI, apre-
sentando a relação dos ob,jecos que pr,tende
importar no corrátte armo para o serviço do
Lloyd Brazdairo e pedindo isenção do direitos,
para os In'S1110.•; O1tert03. — Apresento novo
certificado passado pel ) inspector das linhas
de navegação. nos termos olo art. 0) n. 2 do
decreto de 4 do novembro de 1890.

Intendencia ),Itinicipal da cidade da Tall-
bate, estad ) de S. Paulo, apresentando a re-
lação dos materiaes destinados ás obras do
abastecimento de agua á mesma cidade no
corrente anuo e wdindo isenção de direitos
para os mesmos Inaterhes.-Expeça-se ordem.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 13 de abril concederam-se ao
ajtulante de machinista João Epiphanio
Costa Ferreira tres mezes de licença para tra-
tar de sua sauda onda lhe convier.

Expediente do dia 11 de abri!, de 1892

Ao Ministerio da F zenda
Solicitando a concessão dos seguintes cre-

ditos
De 4:674$661, á Thesouraeia de Fazenda do

estado das Alagôas, por conta das seguintes
verbas do exerácio de 1892:
Corpo da armada • 	 	 815$000
Corpo de. Marinheiros Na,cionaes 	 	 240S0-A
Força Naval 	 	 1 :4355n10
Munições de bocca.. . 	  2:007$130
Combustivel 	 	 111::000

Deu-se conhecimento àquela thesouraria, e
á contadoria:

De E 317-13-2' 'ou 2:824S, coorespon-
dmtes a francos 8 000, ao cambio de 27, a,
Delegacia do Thesouro em Londres por conta
da v-erba-Obras-do exercicio vigente para
attender ao pagamento de uma cumba des-
tinada ao observatorio em , construcção na Es-
cola Naval, a qual nesta data é encommen-
dado.-Communicou-se é Delegaria do The-
zouro em Londres e é Contadoria.

- Ao Quartel General
Me miando adoptar nos navios da armada o

regimento de signaes elaborado pelo I" tenente
Amorico Brazilio Silvado;

Louvando o 1^ tenente Amorico Brazilio Sil-
vado pelo zelo e intelligeneia que revelou no
trabalho que apresentou intitulado «Rapida
memoria sobre o serviço meteorologíco a bordo
do cruzador Al,nirante fim-roce durante a sua
viagem de circumnavegação»;

Mandando carregar ao cominissario da es-
cola de aprendizes marinheiros do Pará 4 ca-
bides offerecidos pelo respectivo commandante

1 0 tenente Pedro Paulo de Oliveira Santos,
para uso daquella escola;

Mandando addicionar ao tempo de serviço
(1 ,) escrevente da armada Libara° José Alva-
res o de oito annos. um mez e onze dias, em
que serviu como praça do corpo de marinhei-
ros nacionaes e o de dous anncs, nove !nozes
e sete dias em que esteve conto enfermeiro
embarcado em diversos navios;

Indef -rindo o requerimento do escrevente
Luiz Pinto Pereira, palrado indeminisação da
passagem que diz ter pago á sua custa de
ltaqui a Montevideo, visto estar averiguado
que além de haver o supplieante feito a via-
gem pelo interior do Rio Grande do Sul, não
foi ella determinada, pelo governo o sim mi.
haver o mesmo escr,wente abandonado a. 11°-
tAlia do Alto Vraguay, eninnHHillo

crime de auseneia; e de,larando que. elo vist,
do seu irregular procedime"to, é demittido
do serviço.- Deu-se conhecimento é Conta-
doria.

Autorisando a d esligar da escola de apren-
zes marinheiros desta. capital os menores Julio
Castro de Oliveira, e Albino do Amarante, jul-
gados incapazes do serviço.

-A' Contadoria :
Approvando a distribuição que fez da

quantia de 20:000i; consignada no§ 10 do ar-
tigo G' da lei do orçamento para o corrente
exercicio, devendo essa quantia ser incluida
no pedido de credito que se vae fizer ao con-
gresso;

Mandando providenciar para o pagatnento
da quantia de 4:012s em que importaram di-
versos moveis fornecidos ao corpo de mari-
nheiros nacionaes

Mandando inona,r é. viuva do 1 tenente
reformado Miguel de Souza Mello e Alvina
importancia de 10N establecida para despeza
de enterro, de conformidade coto o aviso de
26 da ,jullio de 1870.

Mandando entregar a ex-praça do corpo
de marinheiros nacionaes Mi zuel Vicente a
importancia 35$558. proveniente do pe-
culio que constituiu, logo que apresente a ca-
derneta subsidiaria.

Dia 12

Ao Ministerio da Fazenda
Reiterando o pedido para, a transferencia

da Thesouraria da Bahia para a pagadoria, da
qualidade 34$104, de que é credor o capitão
de mar e guerra Antonio Pompeu de Albu-
querque Cavalcante;

Solicitando a concessão do crAlito de
01-0-6 ou 515$208,correspondentes a francos
1.541,50, ao cambio de 27, á Delegacia do
Thesouro em Londres, por couta da verba-
Repartição da Carta Marítima, quota de
35:000S, cio exorcicio em vigor, para a
Repartição de Pharoes.- Cotranunicou-sa
aquela delegacia, ao vice-almirante Joaquim
Francisco do Ali-eu, á Contadoria, e á Repar-
tição de Pharoes.

Solicitando a concessão de £, 1.007-17-0
ou 8:960$ á Delegacia do Thesouro em Lon-
dres, p a.' conta da verba- Reformados- do
exercício em vigor, para attemder ao paga-
memento dos vencitnento.s do vice-almirante,
rAirtnado, Barão de Teiti, durante, o corrente
anno.-Dau-se conhecimento á citada d-legacia
e á Contadoria.

- A' Contadoria mandando restituir ao ma-
chinista de 3' classe contractado Paulino
Silva Coutinho a quantia de 102 . 300, que lhe
foi descontada this vencimentos. a titulo de
imposto de 2 . /„ o 5'/„ addiecionaes.

- Ao vice-almrante Jolquiin Franviseo de
encommendando uni vidro para O

I nniector do encouraçado No!:maões.
diu-se ordem ao arsenal do marinha para re-
metter á Delegacia do thesour3 em Londres o
aro, em gime deverá, ser C1111101(1(11'840.
- Ao governador do Rio Grande do Sul

approvando o acto pelo qual abriu o credito
de 4:959.;500 à verba- Corribustivei-do exer-
ei o io de 1891, destimulo ao pa gamento do car-
vão de pedra fornecido á fh.)tilha alli estacio-
nada, c para o qual já foi concedido o re-
spectivo credito,

Dia 13

Ao Ministerio da Fazenda rogando os si'.
guintes pagamentos

De 84:745$123, proveniente de fornecimen-
tos. de janeiro a março ultimos, ao Commissa-
riaii° Gerai dc Arnrola, hospital e ar , enal de
marinha. (Relação n. 19, aviso n. 118,1.)

De 527320, divida de exercício findo de
gime é credora a Comp rnhia rity Lnproeements.
(Avisa n. 1185.)

Solicitando a concessão do credito do
10:000$ ia Thesouraria de Fazenda de Per-
nambu ,o, por conta da verba- Munições na-
vaes- do exercicio de 1892.-Deu-se conbe^i-
mento áquella thesouraria, ao arsenal de
marinha daquelLi estado

-'co Quartel General:
t„,i,l,,,!;./.) dar baixa aos g,rutnetes do

corpo de maritraciros nacionaes João Rozendo
ti 1immma, Oscar .Antonio de Vasconcellos e
Francisco 51:teimado e ao marinheiro 11°11°1-ato
Augusto, julgados incapazes do serviço.

á Contadoria.
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Autorisando a desligar da escola de a-
prendizes marinheiros de Pernambuco Luiz
Alves de Souza e da do Maranhão Maximiano
Itacolomy, os quaes foram julgadas incapazes
do ser viço.

—Ao chefe de estado-maior general da ar-
mada, conununicando que foram nomeados o
capitão de mar e guerra Joe Antonio de Al-
varim Costa para exercer o legar de capitão
do pirto do estado do Rio Grande cio Sul e o
1" tenente Herculano Alfredo de Sampaio,
para exercer o emprego de ajudante da di-
rectoria das officinas de electricidade e torpe-
dos do arsenal de marinha desta capital.

—A' inspecção do arsenal de marinha da
Capital Federal:

Autorisando a providenciar afim de que
as directorias de machinas e construcções
navaes do mesmo arsenal doem parecer,
á requisição do inspector geral de saude dos
portos, sobre as In opostas que houverem
sido recebidas para o fornecimento de lanchas
a vapor destinadas ao serviço sanitario em
diversos portos da Republica, conforme solici-
tou o Ministerio do Intorior.

—Communicando ter sido nomeado o I" to-
nento Theophilo Nolasco de Almeida para
exervr o legar de ajudante de ordens da
mesma inspecção.

—A' Directoria da Escola Naval:
Conununicando ter concedido ao I" tenente

Theophilo Nolasco de Almeida, exoneração do
cargo de ajudante de ordens da mesma Direc-
toria, conforme solicitou.

Approvando o horario para as aulas da
mesma escola durante o anuo lectivo de 1892.

— Ao consulado da Republica do 3 Estados
Unidos cio Brazi l , em Madrid agradecendo
a remessa do retalho do Diario Viciai desse
reino, contendo o aviso aos navegantes acerca
das obras executadas do porto de Vigo e da
collocação de pharoos.

— Ao contra-almirante Felippe, Firmino Ro-
drigues Chaves d"clarando que, antes de
Providenciar acerca da rescisão do contracto
que deseja o fornecedor de viveres, convem
aguardar-se o resultado da nova concurrencia
que mandou-se abrir por aviso de 26 de março
para o fornecimento de viveres á flotilha do
Alto Cruguay, no exercicio corrente.

— A' Contadoria
Communicando que a 11 do corrente, assu-

miu o car,ao de director interino da Escola
Naval o vice-director capitão de fragata
Arthur de Azevedo Thompson ea0o de cliefb
do Commissariado Geral da Armada o capi-
tão de mar e guerra Manoel Lopes da Cruz

Autorisanilo a mandar abonar ao capi-
tão de mar e guerra .José Antonio de Alvaritn
Costa nomeado cipitão do porto cio estado do
Rio Grande do sul, a ajuda de custo de 2f/O$
que he compete em virtude da tabella que
acompanha o decreto do 18 de outubro de
Et- 90.

Reqacrioientos despachados
Din 13 de abril de 1832

Enlermeira invalido João Baptista Ribeiro.

Dia 15

Backenser & Comp., 'rilhai() que as lanchas
movidas por gazolina, systema Daimler »
sejam dispensadas de trazer a bordo machi
nistas com carta. —Deferido, comtanto que
os poticionarios compromettam-se a apresentar
na o 'casião das vistorias urn machinista com
carta que. St' responsabilise pelo estado da
machina, dando o certificado exigido pelo re-
gulamento em vigor.

Ministerio da Guerra.
Por partadoria (le 9 do correut

meado o capitão (1 0 eerpe de. estaile
artilharia Antonio Felix de Souz;-
para o legar de ajudante da colo,
do 011opin.

Por outra de 16 foi nomeado cc
to do ensino theorico da escola
Ceará o capitão de artilharia Alfred
bosa.

Expediente do dia 13 de abril de 1892

Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarando, para seu conhecimento e execu-
ção, que ao secrAario e aos chefes de secção
da Repartição de Ajudante General devem
ser abonados vencimentos de C0111111iSS110 acti-
va de engenheiros, a contar de 1 do presente
mez.

A' Repartiçio de Ajudante General : trans-
(brindo para a escola militar do estado do
Rio Grande do Sul, a matricula com que o
23 tenente Jorge Gustavo Tinoco da Silva fre-
quenta as aulas da desta capital

Mandando põr á disposição do ministerio
da instrucção publica, correios O telegraphos
o tenente Felix Fleurv de Souza Amorim,
afim de ser nomeado engenheiro ajudante da
Repartição Geral dos Telographos.

Dia 14
Ao director do arsenal de guerra da capi-

tal determinando que providencie para que
não sejam privados de suas (liarias os ope-
raries desse arsenal que, sendo guardas na-
chames, deixaram de comparecer ao mesmo
arsenal por se acharem em serviço de seus
respectivos corpos.

A' Repartição de Ajudante General : appro-
vando o acto do commandante do G" districlo
militar,de que trata em seu telegramma de 10
do coryente,mandando recolher ao 4" regimento
de cavallaria tol as os officiaes que delle e4ão
affistados, em sorviço estranho, no estado do
Rio Grande d.o Sul, inclusive o que se acha
junto ao elide da commissão de engenharia
militar, attent^ a falta de que se resente o
mesmo regi_ lento

Transferindo para o 34" batalhão de in-
fantaria o alferes do 1" da mesma arma João
Bruma Pereira Gonçalves

Mandando pórá disposição do cominando da
escola militar do estado do Cerra o 2 0 cadete
Jerenymo Furtado do Nasci_aento, que se
acha á disposição do da desta capital.

--
Repecciatentos despachad

Cabo de esquadra Alfredo Rodrigues Leo-
poldo. Joaquim Alves da Silva e Possidonia
Maria (le Jesus.—Indeferidos.

Quintiliana Albina de Mattos.—Prove a
que alle;.,ra.

2r's cadetes Leopoldino Brazil de Oliveira
e Euclides Vaidetaro (le Carvalho e Mello e
Rosa Lima de Mello.—Não tem legar, em
vista das informações.

Soldado José Bonifácio de Siqueira.—Não
tem logar, visto ter excedido o limite ma-
ximo da idade mareada, no respectivo regu-
lamento. Só o congresso poderá attender ao
supplicante.

Tenente-coronel honorario do exercito An-
tonio Augusto da Costa.—A pretenção do
supplicante foi indeferida por despacho de 11
de janeini do corrente anuo.

Capitão pilam-ale ttico Alfredo José Abran-
te..—A prefenção (10 supplicantejá foi inde-
ferida.

Apallinario Manoel Rollim.-0 supplicante
só poderá ser attendido medeante indemnisa-
ção, na !Mana do regulamento vigente.

Alfredo Armando (le Sonza.—Só o congres-
so poderá attender ao supplicante.

2° tenente veterinario Thoinaz Fortes de
Bustamante Sá.—.1á foi preenchido o legar
que p /de o supplicante.

Ministe rio da Agricultura

Par portaria de 16 do corrente, foram con-
cedidos dons inezes de licença, com venci-
mentos na f•nana da lei, ao engenheira
munir° Paredes, chefe da conunissão de nitah-

1, terras do nucleo Maria, Custoolia. em
'	 ` / ;.e is Gorit?s, 'listra tratar

Foram concedidos CO dias de licença, com
vencimentos na fôrma da lei, ao praticante
da Estrada de Forre Central do Pernambuco,
Atire° (le Arruda Wanderley, para tratar de
sua saltite, onde lhe convier

Foram concedidos tres mezes de licença,
com venchnentos na Vaana, da lei, ao impres-
sor da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco,
Amaro Sette de Barros Corrèa, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

DIRECTORIA. DA AGRICULTURA

Expediente" do dia 16 de abril de 1802

Declarou-se
Ao governador da Bahia, em resposta a()

seu oficio n. 3 do 16 de março ultimo, ex-
pondo a conveniencia de ser recolhido á the-
somaria dacruelle estado e não á thesoura-
ria federal o producto da venda das terras
medulas pela nsompanhia Docas e Melho-
ramentos da Bahia, conforme determina o
aviso deste ministerio n. 2de 5 do ref&do
mez, que o governo não pôde alterar seme-
lhante pratica, que tem mandado observar
em casos identicos e cm:tra a. qual nenhuma
reclamação se produziu (vt io hoje;

Ao governador do Rio Grande do . Sul
que fica approvado o acto pelo qual nomeou
e agrimensor Vasco Azambuja .Cidade para o
cargo de ajundante da commisa ão de medi-
ções de terras que funcciona na colonia Ja-
guary, naquelio estado. em substituição do
agrimensor Samorim Gustavo de Andrade,
que pediu exonora.ção.

DIRECTORIA. DAS OBRAS PUBLICAS*

Expedienlo do dia 1 .1 de abril do 1892

Auterisou-se o inspector do 2" districto
maritimo conceder ao 2 escripturario da ex-
tineta repartição da conservação dos portos;
de Pernambuco Augusto Cesar Couceiro de,
Mattos, actualmente addido á inspectoria re-
spectiva, a (liaria de 2$, conforme o regula-
mento em vigor.

— Ao governador do estado do Rio de Ja-
neiro, declarando, em resposta ao seu oficio
de 11 -? de março ultimo, em que pede por em-
prostimo uma prensa hydraulica para as ex-
periencias de tubos da Companhia Cantareim
e Viação Flutninense, que não pôde ser satis-
feito o seu podido, por não ter a Inspecção
Geral das Obras Publicas, segundo informa„
prensa alguma de que possa dispor.

— Remetteu-se ao inspector do 5" (lis-
tricto marititno, cópia do oficio do viee-pre-
sichmte do estado de S. Paulo tratando das
obras (le barragem a q ue se está procedendo
imquelle estalo. rocomiliendando-se-lhe que
tome em consideração o pedido feito no mesmo
oficio.

— Declarou-se ao inspector do 3 , districto
marithno que já solicitaram-se do Ministerio
da Fazenda providencias para que pela The-
souraria do estado de Sergipe, sejam pagos os
vencimentos do pessoal da respectiva inspo-
cforia, não obstante não ter sido ainda reco-
lhida á thesouraria a quota c(rrespondente
ao semestre corrente e a que é obrigada a
Emprna de Obras Publicas no 13razil, visto
haver saldo para satisfazer tal pagamento.

ma is
Transmittindo ao Ministerio da Justiça,para

os fins convenientes, copia do oficio apresen-
tado a este ministerio pelo presidente da Com-
panhia Geral de Estradas de Ferro no Brazil,
0001 mui a exoneração do director the-
wureiro da Estrada de Ferro Leopoldina Dr.
mopeldo Teixeira Leite e ter assumido o exer-

cicio ilesse cargo o accionista Dr. Aristoteles
Aml,rosi ao G o mes, Calaça.

— Recommendou-se ao goveTnador do es-
1 - do Rio de Janeiro que reinetta a esto

--1 . 1cão dos engenheiros do
'•, dos cargos
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— Autorisou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar ao soldador
da, mesma estrada Manoel li.odrigues Macha-
do duas terças partes da respectiva diaria até
o completo restabelecimento do referido sol-
dador, que, em serviço, deu urna grande que-
da da qual lhe resultou a fractura dos ossos
do antebraço esquerdo.

— Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em solução á materia,
do seu oficio 11. 70 de 11 de fevereiro pro-
ximo passado, que a medida mais eficaz no
intuito de tornar efectivas providencias que
garantam o exacto desempenho das obriga-
ções impostas a todo o pessoal daq unia estrada.
é a da organisação de uni novo regulamento
adaptado és comN;ões aclames da mesma con-
sultando as exigencias dos diversos serviços a
seu cargo, e que neste sentido já lhe foi expe-
dido o aviso n. 35 de 30 de janeiro proximo

• passado, cuja observancia é agora reiterada.
— Autorisou a Directoria da Estrada de

Ferro Central do 13razil a mandar abonar
dons terços do i •espectivo vencimento,até com-
pleto restabelecimento, ao foguista da mesma
estrada Ra,miro Nunes da Silva, que no dia
30 de novembro proximo passado, ficou gra-
vemente contundido eia um desastre no ra-
mal de Santa Cruz, conflirme declarou aqueda
directoria em officio n. 84 de 18 fevereiro

Devolvendo-se ao engenheiro chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil os requerimentos de Francisco Antonio
da Silva, empreiteiro da preparação do leito
e obras de arte. no trecho de Ratara a Sabará,
a que ataviem os seus ()Meios lis. 320, 321,
:322 e 323, de 19 de junho do anuo proximo
passado, autorisou-se o mesmo engenheiro
chefe a mandar passar as certiiVes solicitadas,
si nisso não houver inconveniente algum.

Dia 18
Declarou-se ao eng.enheiro chefe do pro-

longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil ficar este ministerio sciente de ter sido
nomeado conductor de i a classe do mesmo
prolongamento o agrimensor Manoel Victor
de Aguiar.

— Declarou-se ao director da Estrada de
Feriu de Porto Alegre a tiruguayana que, por
decreto n. 787 de 1 do corrente, foi alterada a
observação constante da tabella n. 3, annexa.
ao decreto n. 691 de 28 agosto de 1890, para,
que os agrimensores, empregados como con-
ductores naquella estrada, possam passar a
ajudantes de engenheiro residente e a enge-
nheiros  residentes de 1' e 2 a classe.

Reque,-inientos despachados
Ok 17 de abril de 1892

Franc.isco José de Lima, guarda da caixa
de agua da Copacabana, pedindo novamente
para ser submettido á inspecção daiunta me-
dica militar, afim de ser aposen t ado.— Inde-
ferido.

Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, pedindo para ficar de posse do
material dos rios, medeante varias condi-
ções. — Deferido nos termos dos pareceres.

nial8
& Irmão, na qualidade de procura-

dores do engenheiro lawrecio Augusto Mar-
ques Ribeiro, pedindo restituição dos do-
cumentos que instruiram a sua petição de 31
de outubro ultimo.— A restituição dos do-
cumentos só pôde ser satisfeita depois que
apresentarem a resp ,etiva promiração.

Francisco A ntonio da. Silva , empreiteiro das
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do 13razil, pedindo certidão da pro-
posta feita para retirada da caução depositada
como garantia das obras e suspensão do de-
posito de 10 I,, de que trata o art. 513 das
condições geraes ; do despacho proferido sobre
a mesma proposta ; da informação prestada
pelo chefe do prolongamento ao requerimento
cia que pedia relevação da multa que llw lb
imposta pelo dito chefe.— Passe-se certidão'
da proposta indicada e ilo aviso de 29 de no-
vembro de 1889, hm como da informação
xequerida.

	

MN,	

Relatorio sobre trabalhos do Jardim Bo-
tanico, de outubro de 18 9 O a março de
1 8 9 2.

Tendo esta directoria enviado, com o officio
n. 112 de 7 de outubro de 1890. relatorio so-
bre os trabalhos do Jardim Botanico, durante
o mesmo anno, cabe-me o dever de oferecer-
vos agora a exposição do que aqui occorreu
digno de menção desde aquella ultima data
até hoje.

Sem duvida, como eu vos predizia em 1890,
o Jardim Botanico toma diariamente incre-
mento, já p.-do esIbrço constante que desem-
penho com meus auxiliares, já pelas conti-
miadas provas de confiança de (Pie o governo
cérea a administração deste estal)elecimento.

Na verdade, as sollicitaifies desta directoria
teem sempre encontrado apoio eficaz por parte
dos cidadãos que hão passado pela pasta da
agricultura., sendo aqui togar para apresen-
tar-lhes os meus mais convencidos agradeci-
men tos.

Unia repartição scientifica da ordem do Jar-
dim Botanico, reorganisada ha pouco tempo e
sobre bases solidas, sé poderia enveredar por
caminho desembaraçado si contasse. como
felizmente conta, cem a boa vontade e patrio-
tismo do governo e do parlamento, que não a
perdem de vista, o que ainda ultimamente se
viu com a expedição do decreto n. 716, de 26
de janeiro do armo corrente, em cumprimento
do disposto na lei n. 26, de 30 de dezembro
de 1891.

Para avaliardes do que se lia feito neste
estabelecimento, no prazo de tempo acima in-
dicado, dividirei esta exposição em capitulos
distiiwtos.

Secretaria

Contida esta . secção a cargo do bacharel
Joaquim Campos Porto, que occupa o logar
desde 24 de junho de 1890.

Por alui é expedida toda a correspondencia
oficial, bem como escripturadas, por seus no-
mes, quantidades ou . pesos, as plantas e se-
mentes que se fornecem. Em livros especiaes
encontram-se registros de nomeações e ex-
onerações, minutas de toda a correspondencia
remettida, movimento de verbas. correspon-
dencia de quantias arrecadadas
e recolhidas ao Thesouro e mais papeis da ad-
ministração, tudo em perfeita ordem.

Durante o trimestre de outubro a dezembro
de 1890, expediu a secretaria 33 ofilcios e 20
circulares. Recebeu 16 ()Meios. Em 1891, ex-
pediu 194 officios e mais de 500 circulares.
Recebeu 83 aldose grande numero de papeis
a informar. Durante o trimestre que hoje
finda, recebeu 13 officios e remetteu 55, além
do 122 volumes das plantas novas do Jardim
Botanico enviados a jardins e sociedades sei-
entificas estrangeiras.

Além dessa correspondencia, especificada, o
Jardim Botanico correspondeu-se com estabe-
lecimentos congeneres estrangeiros e com par-
ticulares sobre assumpto de sua especialidade,
tendo assim plena execução o 4°,do art. 4"
do regulamento approvado por decreto n.518,
de 23 de junho de 1890.

Pessoal
Por portaria do 31 de janeiro do armo pas-

sadio, foi exonerado, a pedido, o naturalista
viajante desta repartição, bacharel Germano
Vert. Não dei-lhe substituto, porque não en-
contro profissional que se queira encrrregar
desse trabalho com a retribuição fixada no
orçamento. Penso que deve ser elevado o ven-
cimento para pagar quem for chamado a ex-
ercer ess cargo. nimbem ainda não nomeei
pessoa alguma para exercer as funcções de
chefe de culturas, eccupando-se tlesse traba-
lho o pessoal dos vivo os.

O numero de trabalhadores que, pelo de-
creto n. 518, de 23 de junho de 1890, era de
29, foi elevado a 35 por aviso n. 0, de 12 de
janeiro de 1891. O decreto a. 1334, de 2 de
fevereiro desse anno, fixou o numero em 25;
representando eu contra a diminuição, o aviso
n. 38, de 21 ainda de fevereiro, autorisou-me
a chamar mais nove trabalhadores em caso de
necessidade, Finalmente, o decreto a. 716, de

26 de janeiro deste anuo, fixou o numero em
30.elevando os salarios mensaes que eram de
60$, a 75$. Esse pessoal está dividido pelas
diversas secções, de accordo com o art. 11 do
regulamento que baixou com o decreto de 23
de junho de 1890.

Correspondeuts
Eia vista do art. 2-1 do l'01 litM ;ato acima

citado, trem sido nomeados , orriliondentes
deste estabelecimento nos (tiver: estados. As-
sim é que conta actualmente o Jardim Bota-
muco 17 correliondentes : 1 no Ceará ; 2 na
Parahyba, Bailia, Maranhão e Sergipe ; 1 lio

Amazonas, Rio Grande do Sul, S. Paulo, Mi-
mias ¡lemes e Matto-Grosso.

Infelizmente, dessa classe de cidadãos, pu-
rainente honorarios não tem advimlo gran-
des vantagens para este estabelecimento. So-
mente os correspondentes Francisco de Aquino
do Rio Grande do Sul, Joaquim Candido de
Abreu, de Minas Gemes e Julio Ilenrique da
Silva, da Parahyba. do Norte, os dons primei-
ros principalmente, tecia feito diversas remes-
sas de plantas e sementes, algumas de valor.

Bibliotheca
Até julho de 1891, possuia a bibliotheca. do

Jardim Botanico apenas 1:3 obras diversas so-
bre botanica, com 133 volumes. Actual-
mente possue 447 volumes de 134 obras.
Houve para isso motivo poderoso que aqui
consigno com satisfação.

Tendo recebido, por oferta do finado im-
perador, o Sr. D. Pedro de Aleantara, os li-
vros sobre botanica que se encontravam em
sua excellente bibliotheca, não duvidei tran-
sferir essa oferta ao Jardim Boi alije°, não só
para que a repartição possa ter elemento de
traballio,como para consulta de interessados no

estudo da botanica, os quaes terão ensejo de
compulsar importantes e raros trabalhos da
especial idade.

Essa collecção, a exemplo do que se deu
com identicas oferecidas ao Instituto His-
torie° e á Ifibliothecit Nacional, recebeu o ti-
tulo de — Collecção D. Thereza. Christina
Maria,— cot-abriu° desejos do illustre doador.

Espero brevemente encommendar outros
trabalhos para enriquecer a hibliotheca„ prin-
cipalmente sobre a flora de regiões de onde
provem muitas plantas que já se acham accli-
matadas ou que se acclimatam mbe em nosso

Masco boiante°
Tendo sido entregue prompto a 19 do cor-

rente, o —Palacete --, edilleio principal do es-
tabelecimento, fiz transportar para ahii Inoveis
e utensilios que se achavam no edificio que
deve servir de museo botanico, e, só então,
pude dar começo aos trabalhos dessa divisão•
Alai se encontram seis grandes armarios onde
se pôde collocar 180 latas para plantas..

Existem já 100. cheias de vegetaes seccos,
por ordem natural, as (limes pertenceram ao
riquissimo herdeiro do finado imperador, o
Sr. D. Pedro de Alcantara. O herbarin
Ibi-me ofertado particularmente por aquelle
soberano e transferi a oferta ao Jardim
13otanico. Da mesma procedencia obtive varias
amostras de madeiras, de fibras, ete, as quaes
reunidas ás madeiras que aqui encontrei des-
classificadas, dão um começo regular de
exposição.

Preciso agora de vitrinas e de mesas para
completa organisação dessa importante de-
peinlencia.

Publicações
Afim de facilitar a rem essa de plantas vivas

ou seceas. oleos, amostras de madeiras, fibras,
resiaas, fructos, sementes. etc., para este esta-
belecimento, mandei publicar 1.009 exem-
plares de um pequeno trabalho cum instru-
ções a respeito.

Bem o conneceis pela remessa que vos fiz
de 50 exemplares, em 20 de junho do armo

PasEs:s12. folhetos estão sendo distribuidos com.
regularidade.

Tendo sido encontradas na arca cultivada
do jardim 10 plantas novas, sem determina-
ção botanica, descrevi-as, classifiquei-as t.)
dennbei-as.



Nessa aliar se encontra uma outra ponte
sobre itin pequeno carrego, ou antes, pe-
quena valia, que leva agua para o agua-
riam. Este terreno, inteiramente limpo e em
parte gramado, já recebeu grande numero
de plantas. Ainda nesse imito, estabeleci um

a grande aguariam, que está quasi terminado,
faltando apenas levantar um' caramanchão
que o cubra inteiramente. Md farei a secção
especial de fetos (samambaias), de orehideas e
de trepadeiras diversas.

Com o finde obter vegetries e sementes,
enviei tuna circular aos governadores dos es-
tados e intendencias municimes da Republica.
não temido este meio produzia° resultado satis-
factorio. Apenas o governador da Parallyba
remetteu-me um caixão com varias amostras
obtidas na comarca de Alagar], do alanteiro.

'A floresta da Tijuca Lambem forneceu-me
tambem ultimamente, em permuta, grande
quantidade de arvores de madeira de lei, as
quaes já se acham quasi todas plantadas.
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; Em officio n. 296, de 14 de setembro do
afluo passado, pedi que fossem as mesmas
publicadas em ,volume.

Concedestes a necessaria autorisação em
officio 11.1140, de 18 do mesmo mez.
. Deste trabalho ,já foram enviados 200 exem-

plares á secretaria de Estado, 50 á Bibliotheca
Nacional para parmutaçaes interna,cionaes
1;50 a jardins botanicos e sociedades scienti-
ficas estrangeiras.

Catalogo gerai

Está quasi prompto o catalogo geral das
plantas do jardlin.

.Termino atualinente as informações sobre
cada um dos veaetaes cultivados, afim de en-
tregar esse trabalho á imprensa.

Para isso, porém, preciso de necessaria au-
torisação . que certamente pedireis ao corpo
legislativo, para levar a elleito a impressão.

Convém tirar uma grande edição, que pede
ser renovada, com modificações, de tres em
tres rirmos.

Calculando-se o augmento de visitantes que
tem tido o Jardim Botanico, o que se verá no
capitulo respectivo, penso que a primeira
edição deve ser de 15.000 exemplares.

• A despeza de impressão será toda produc-
tiva, porque esse trabalho caler-se-ha gra-
tuitamente só a jardins botanieos estrangeiros
sendo vendido á porta do jardim e em livra-
rias. Não ficará, seguramente barata a edição
pois além de ser grande o numero de exem-
piares, cada volume conterá estampas com
vistas prineipaes do jardim. Póde-ser tambem
lazer unia edição barata para vender a preço
inferior.
•Será uma verdadeira conquista para o jar-

dim possuir esse trabalho impresso, pois será
a primeira vez a amare= tal melhoramento,
ripas quasi um secado de existencia do estabe-
lecimento. Eis porque ,insisto no pedido de
autorisação para entregar o catalogo ao prélo.

Excursões

Na falta do naturalista viajante e em obe-
diencia á disposição regulamentar, tem o
director desta repartição se dirigido para o
interior- em excursões botanicas, resultando
dahi a obtenção de a-rande cópia de vegetaes e
sementes. Esses trabalhos tema sido feitos nos

•estados do Rio de Janeiro e Minas Gemes.
Mesmo em pontos desta capital foram reali-
sadas excursões diversas, das quaes adveem
sempre, vantagens para o estabelecimento.

Jardim

• Além da limpeza e conservação da,s plantas,
grupos, gramadas ruas, estufa. cascatas,
lago, repuxos, etc., serviços estes para os
quaes ha turmas reaulares de trabalhadores,
muitos foram os trabalhos executados no jar-
dim, de 1 de outubro de 189i até esta data.
Sem fanar nas obras diversas que vão adeante
mencionadas, referir-me-hei a um trabalho
que deu em resultado o tomar proporções
maiores a area cultivada do jardim.

Existindo na parta posterior da estufa uni
grande capoeira() onde se fazia deposito de
folhas e lixo, desbastei to /o o terreno, dei-
xando ficar sómente algumas arvores e plan-
tas uteis. Tracei o plano de um novo jardim,
abrindo duas grandes aléas, que já se acham
plantadas, unia de arvores europeas e outra
de arvores brazileiras, que fornecem madei-
ras de lei. Esta ultima vai dar aos viveiros,
atravessando o rio Macaco par ponte cuja
construcção vai começar.

Viveiro

Esteve ate 15 de junho do armo passado
sob a direcção do jardineiro Carlos Thieme,
que • foi substituido pelo jardineiro Carlos
Meyer, nomeada a 17 de setembro. Demitti
este ultimo a 9 do corrente, ficando vago o
legar. Torna-se diflicil lazer nomeação para
esse cargo, pois convem procurar •profissional
habilitado para oceupal-o. Trabalham ald seis
empaegados que se occuptun de plantações e
transplantações, serviço e. rega das estufas,
limpeza, culturas, arranjo e remessa de plan-
tas para o interior e para o estrangeiro, etc.

E' essa dependencia de valor inestimavel,
pois ald se encontram, perfeitamente tratados,
milhares de vegetaes, duplicatas dos que se
cultivam em geral no jardim.

Plantas e senzentes .

Durante o ultimo trimestre de 1890, forne-
ceu o Jardim Botanico 200 arvores de sombra,
100 para o estado de S. Paulo e 100 para o do
Rio de Janeiro. Em igual periodo remetteu
5.093 de sementes diversas para o estado de
Goyaz. Em 1891, o numero de plantas forne-
cidas elevou-se a 1.288.648 ornamentaes, 440
de sombra e 200 economicas. Tiveram o se-
guinte destino : 390 para a Capital Federal,
100 para o estado de Minas Geraes, 175 para o
de S. Paulo, 150 para o do Rio de Janeiro,
193 para ol de Santa Catharina e 280 para
o de Pernambuco. Distribuiram-se 5.040
mudas de calinas: 2.100 para o estado do Rio
da Janeiro, 1560 para cr de Pernambuco, 480
para o da Sergipe, 240 para o da Parahyba,
240 para o de Minas Gerara e 300 para a Ca-
pital Federal. No mesmo periodo ainda foram
fornecidos 151 ,975 de sementes diversas:
101,150 para a Capital Federal, 41.688 para o
estado de Minas Geraes e 1 1 ,037 para o de Per-
nambuco.

Durante o l ot rimestre deste anno, leram
fornecidas 14 plantas diversas á floresta da
Tduca e 520 mudas de calmas, 40 para a Ca-
pital Federal o 480 para o estado do Rio de.
Janeiro. Distribuirarn-se 11 1 ,901 de sementes
diversas: 2a.913 á floresta da Tijuca e 81e,988
aosjardins de Kew (Inglaterra), Stockolinn
8uecia) Madrid (Ifespanba), Adelaide (Aus-
tralha do sul) das Plantas de Fariz (França);
Turfm (Italia).

Em officio n.130, - de 27 de dezembro de 1890,
propuz-vos fazer-se fornecimento de plantas ás
intendencias um nicipaes unicamente por per-
muta com outras plantas da flora dos togares
das mesmas intendencias. Essa minha pro-
posta foi acceita por officio n. 3, de 3 de ja-
neiro de 1891.

Desse ministerio recebeu o Jardim Botanico
varios sacos de sementes de dividivi, e da le-
gação brazileira em Washington 12 varieda-
des de cannas das ilhas Barbadas que esta di-
rectoria requisitara em officio n. 216, de 30
de abril do armo passado.

Horto da Bik Vista

Muito de industria abro capitulo com esta
epigraphe, pais o horto-viveiro da quinta da
Bao, Vista foi mandado annexar ao Jardim Bo-
tanico por aviso n. 10, de G de fevereiro ul-
timo. O Sr. Augusto Glaziou. porém, não
cumpriu esse aviso, tendo eu feito as devidas
reclamaçks a respeito Desse viveiro foram
enviadas, por duas vezes, diversas plantas
para este estabelecimento. Entretanto em
pouco angina- liaram as collecções aqui exis-
tentes, parquanro grande foi a quantidade de
vegetaes e pequeno o numero de espacies.
muitas das quaes o jardim já passuia, como
vos communiquei em officio n. 300, de 22 de
fevereiro ultimo. Ainda não me foram entre-
gues os exemplares de plantas raras alli era-
tivadas, quando meu pedido justamente ver-
sava sobre as mesmas, como vos fiz ver rapa-
fidas occasiões.

Classificações dos l'egetaes

Como já vos communiquei officialmente,
não encontrei vegetaes classificados neste
estabelecimento. Embora relatorios de meus
antecessores déssem ao Jardim 13otanico mi-
lhares de especies. só pude com grande es-
forço descobrir aqui 408 Com trabalhos
de excursões, off?rtas de plantas e sementes
e algumas remessas de correspondentes, con-
segui cliegar . ao numero 1.500. Quasi todas as
plantas estão com as respectivas placas, com
indicação do numero de catalogo, familia, ga-
nem, especie, patria e nome vulgar (quando
o tem). Unia vez publicado o catalogo geral
vereis essas indicações augmentadas com in-

cultivados.
ss diversas sobre cada um dos vegetaes

Visitantes

Tenho procurado modificar, sempre
lhorando, o systema, de estatistica das pessoas
que visitam o Jardim Botanico. A' principio
mandei tomar unicamente o numero total de
visitantes. Depois, fiz dividir esse numero em
homens, senhoras e crianças. Este anno sub-
dividi ainda o numero total em pessoas que
visitam o jardim de manhã e nas que o visi-
tam á tarde. Deste modo, posso apresentar-
vos a seguinte estatistica :

Da outubro a dezembro de 1890 foi de 10.788
o numero total de visitantes. Durante o anuo
de 1891. de 42.711. De maio, mez em que
começou a ser feita a discriminação, a de-
zembro o numero elevou-se a 28.216, assina
dividido: homens, 16.689; senhoras 7.715;
crianças 4.012.

Durante o 1° semestre deste anno o nu-
mero foi de 8.613, assim dividido: homens
5.138; senhoras 2.294; crianças 1.181. Visi-
taram o jardim, de manhã, 2 500 pessoas:
1.348 homens; 682 senhoras; 470 crianças.
A'. tarde, 6.113: sendo 3.81 . 1 homens; 1.592
senhoras e 707 crianças.

Policia

Continúa a ser feita por turmas regulares de
guardas tirados do pessoal do estabelecimento.
Aos domingos, ate janeiro deste anilo, auxi-
liavam os guardas duas praças do regimento
policial. Ha dous mezes cessou esse auxilio,
apuar de ordens desse ministerio, bem como
deixou de apresentar-se-me, o que só fizera
Lues vezes, a patrulha que, por aviso espacial
vosso, deveria rondar a rua de D. Castorina.
Apuar da falta da praças, os guardas do esta-
belecimento cmnprem seus deveres, velando
pela fiel observancia do regulamento interno.

Venda de p!antas

Em 1890, o Jardim Botanico arrecadou
4094, importa»cia, de vegetaes vendidos e em
1891 422$000. Essas quantias lbram recolhidas
ao Thesouro Nacional. Em geral são poucas
as pessoas que aqui adquirem vegetaes por
compra.

Encerra bambem actualmente o jardim uma
secção especialmente dedicada às plantas me-
dicanaas, onde se vem representado grande
numero de vegetaes de verdadeira utilidade.

Espero ver terminados os trabalhos de
aterro do rio Macaco para abrir unia grande
avenida, que será plantada de palmeiras, ao
longo da estrada de D. Castorina.

A falta de agua tem produzido sérios pie-
juizos quanto á rega das plantas na estação
má, qual a que acabamos de atravessar. Fe-
lizmente acha-se o açude concertado e pense
que esse inconveniente de ora em delude será
obviado.

Obms

Além das que já ficaram enumeradas e das
que se encontram especialmente rio capitulo
seguinte, foram ainda executadas de outubro
de 1890 ate esta data muitas outras.
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•Por conta da inspecção geral das obras
pubicas concluiu-se o trabalho de limpeza e
alargamento do rio Macacos, indo já adean-
tado o serviço de aterro de alguns pontos ala-
gados que haviam ficado a descoberto.

Foi inteiramente transformado o lago prin-
cipal do Jardim, tendo sillo substituida a an-
tiga ilha das llambits por outra inteiramente
coberta de pedras artificiaes. As margens do
lago receberam tambem grande quantidade
dessas pedras, o que dá ao local um bellissimo
aspecto.

Estão colocadas no jardim sais pontes Wal-
lace para agua ; construiu-se um pequeno
tanque com repuxo e ficaram assentados cinco
waler-c!owts.

Aproveitei um antigo comer° de terra que
ekistiajunto á cascata velha e almi fiz construir
um belveddre de fórmas elegantes, onde se
abrigam os visitantes por occasião dos grandes
sóes e das chuvas.

Ficou tambem prompta a estufa, de grandes
dimensões, 'com um tanque e cascata colo-
cados interiormente. Ald se encontra grande
variedade de plantas ornamenta,es. Do lado
exterior, existem estufins para multiplicação
de vegetaes.

Foi • ainda desentulhada e reformada uma
cascata muito antiga, a qual infelizmente
dispõe de pouca agua. Fiz construir jtino
edificios das—Loureirits—um açude regular
para que não venha faltar agua ás cascatas e
aos lagos.

Foram tabem feitas- obras no edificio que
serve de residencia ao director e em duas
salas do museo, para canalisação de gaz, tendo
sido colocado na bibliotheca um a.pparelho
teleplionico.

Em officio n. 255, de 3 de julho do armo pas-
sado, consultei-vos sobro a conveniencia de mu-
rar-se toda a ama do jardim pela estrada de
D. Castorina. Ordenastes o orçamento a res-
peito. mas pende elle de approvação. Conti-
nuandoe porém, as causas que deram logar
minha consulta, comecei a colocar pOstes de
ferro onde será corrido arame farpado para
fechar o jardima por aquello lado.

Edificios

A maior parte deles acha-se em pe,ssimas
condições, e isso vos fiz ver desde 20 de junho
de 1800, em oficio n. 52. Autorisados con-
certos diversos, tiveram começo em setembro
do mesmo atino, tendo ficado promptos até
hoje apenas dous predios. Não vos admirareis
de certo desta declaração, desde que tiverdes
em vista as exposições'de meus officios ns. 283,
293 e 349, -de 17 de agosto e 9 de setembro
de 1891 e 27 de janeiro ultimo. Não dese-
jando o governo abrir credito para continua-
ção de despesas com taes obras, foram ellas
suspensas por aviso n. 25, de 25 do cor-
rente. Entretanto continuam em estado /asti-
mavel os edificios do salitre, Pilões, chalet
e atanazem do Castro, casa de D. Casto-
rina. armazena e casa da Margarida, casa
do porteiro e do feitor, tendo tido começo
obras na Pedra Santa, Casa do Unger e car-
pintaria. Apenas estão promptos o palacete.
resideneia do director, e a casa do museo.

'Sobro a conveniencia de terminar as obras
começadas em dons edificios, enviei-vos o
oficio n. 389, de 28 do corrente.

Offertas diversas

Con fôrma vos cemmuniquel em oficiou. 208,
de 17 de abril de 1891, os'negociantes desta
Praça Jens Sand Comp effertaram ao jar-
dim duas bellas estatuas de gesso que se acham
collocada,s junto ao repuxo molde da aláa
das pahnelras. Obtida a devida autorisação,
agradeci a valiosa offerta em nome do Gover-
no Federal.

nimbem em oficio n 269, de 31 de agosto
do mesmo armo, vos communiquel haver o
horticultor A. A. Pereira da Fonseca olfere-
cinto grande cópia de vegetaes ao jardim. Me-
rece especial menção o nome desse cavalheiro
que, periodicamente, auxilia esta directoria
com importantes dadivas, tendo já recebido

agradecimentos do Governo Federal, por meu
Jitermedio, confórme fui autorisado a fa-
zel-o.

O Sr. Binot, horticultor cru Petropolis,
tambem tem offerecido varias plantas e se-
mentes, hem como trem sido recebidos diver-
sos exemplares -egetaes do Real Jaidimu de
Kew C scmemutcs,mi i s;') dessa procedenci vonio
da Jamaica e Ausieedia.

nimbem teem sido feitas por particulares
pequenas offcrtas de sementes e plantas.

Matcr:al

E' conservado do mollior modo pelos chefes
dos diversos serviços. Ha muito tempo, o
jardim não dispende um real com compra de fé-
ra,ment Is, pois tenho procurado escolher
artigos do qualidade superior. Para pesagem
de semen/es e calinas comprei duas balanças
uma romana e outra centesimal, com força
até 200 ki1o4rammas. Comprei ainda mate-
rial para observatorio meteorologico, fazen-
do-se aqui diariamente observações, 'e da
Alemanha recebi um microscopio de Zeis,
de grande valor para trabalhos histologi-
cos.

Tenho aproveitado material, embora velho,
para concertos e obras diversas, tratando uni-
camente de vender, conforme autorisação
vossa, grande quantidade de ferro sem utili-
dadb pratica.

O material pertencente ao jardim está todo
escripturado em livro especial. com a decla-
ração dos artigos que são dados em consumo.

ilnimaes

• Possue o Jardim Botanico dous animaes
muares para serviço de conducção de plantas,
materiaes, ferramentas, etc. Com esses ani-
maes faço grande economia, pois actualmente
pedem-se preços exorbitantes por um sinnles
carreto. O serviço das cocheiras é feito regu-
larmente por empregado que se occupa
limp'za, corte de capim e conducção de car-
roças para trabalhos no jardim e fúra dele.

Durant:3 o anno de 1891, morreram dons
animaes muares, o que consta de auto lavrado
no livro competente.

Restaurante campestre

Tendo sido mandados annexar ao Jardim
Botanico os terrenos fronteiros ao estabeleci-
mento, entendi-me com o proprietario do —Res-
taurant Campestre—sobre a quantia mensal
que costumava ser paga pelo aluguel do ter-
reno ao Instituto Fluminense de Agricultura.
Em conseqeencia disso.de outubro de 1891 em
diante começou a ser pago aluguel á ra-
zão de 80$ mensaes, em vez de 40$. O
proprietario do restaurante, pagou os alu-
gueis vencidos desde 1 de abril de 1890
até 30 de setembro de 1891 (720$000) e o ul-
timo trimestre de 1891 (240 g 000). Essas quan-
tias foram recolhidas ao Thesouro Nacional.

Conclusa

Eis o que de mais importante tenho para
offerecer á vossa esclarecida consideração, es-
tando ainda prompto a fornecer-vos as mais
minuciosas infoririacões sobre o serviço que
dirijo.

Perdoai-me, porém, si. ao concluir, vos
possa parecer exigente,pedindo vossa attenção
para as propostas qae vão enumeradas no
correr deste trabalho. Reputo-as dignas de
aeceitação, principalmente as que se referem
ao augmento de vencimentos do naturalista
viajante, ao amura muni te do jardim peio lado
da estrada da D. Castorina, ii conclusão das
obras dos predios do jardim e á impreesão
catalogo.

Estou certo, 'pelo que já haveis . feito, que
procurareis'ohier do Congresso esses auxilio:e
animando assine o cuidado com que costumais
encarar trabalhos que só visam á prospe-
ridade de uma instituição seientifica, uriica,
em seu genero, em -nosso- paiz.

Directoria do Jardim Botanico, 31 de março
de 1892.-0 director, J. Barbosa Rodrigues.

Fiscalisação das companhias Centros Pas-
toris do Brazil e Frigorifica e Pastoril .
Brazileira

Exm. Sr. Ministro. — Em desempenho dog
deveres do meu cargo venho relatar a V. Ex.
o que se ha-passado em relação ás companhias
Centros Pastoris do Brazil e Frigorifica o
Pastoril Brazileira, durante o período' da or=
ganisação de cada uma delas, até a prescrito
data.

Companhia Centroá Pastoris do
Esta companhia foi organisada, para dar

execução ao contracto de 11 de outubro de
1890, celebrado entre o governo geral e o Dr.
Antonio da Rocha Fernandes Leão e Alfredo
Matson, para exploração da industria, pasto-
ril no estado do Rio de Janeiro, Norte de
S. Paulo e Sul de Minas Geraes.

Tendo obtido do governo approvação de
seus estatutos por decreto de 4 de dezembro
do mesmo armo, installou-se em assembléia
geral de seus accionistas, a 8 de janeiro de
1891, com o capital de 15.000:000$e garantia
de juros de 6 "A, ao animo, de conformidade
com o decreto n. 832 de 11 de outubro do
1890, dividido o 'capital eia 75.000 de 200$
cada urna. Foram preenchidas as disposições
legaes do decreto de 17 de janeiro de 1890.

Desde então começou suas operações, adqui-
rindo as propriedades seguintes

Estalo do Rio de JancRro
Fazenda de Itatiaya, muni-

cipio de Rezende, no valor
de 	

Fazenda de Nossa Senhora
da, Graça, no mesmo mu-
nicipio 	

Fazenda de Ubá, municipio
de Vassouras 	

Fazenda da Saudade, cenho-
- cida por Tanque, no mu-
nicipio de Rezende 	

Sul de Minas
Fazenda, da Cachoeira, em

S. Gonçalo do Sapucalry 	
Fazenda do Garrafão, muni-

cipio de Amima 	
Fazenda das Pab»eiras,

nicipio de S. João de Ne-
pomuceno 	

Sotaina 	

Norte de S. Paulo
Fazendas do Macaco e S.

José da Cachoeira, muni-
cipio de Aras 	

	
130: 380 ,000

Total 	
	

1.842:861$831
Gado

Para criação nas mesmas fa-
zendas possue a compa-
nhia 4.200 cabeças, com a
acquisição das quaes des-
pendeu 	

	
294:12G$520

A companhia como observa seu illustre -pre-
sidente no doc. ri.  1, a desperto das dificul-
dades e dispendios para a,cquisição e tran-
sporte do gado do Rio da Prata para o- nosso
paiz, dalli já importou 18 touros o 10 vaccas
de raças Durbam e Flamengo, tendo já provi-
denciado no sentido de obter novos exemplares
destas convenientes raças.

Tem tambem a companhia, a titulo de expe-
riencia, importado daquelles mesmos paizes
e irneiros e ovelhas das melhores raças ou
qualidades, no intuito de escolher as que pela
sua taci' aclimação nas zonas de sem estabele
cimentos, devam ser preferidas na mais longa
importação que pretende tila opportunameiite
realisar.

Deposito dos productos
A companhia adquiriu nesta capital as ca-

sas á rua do Ouvidor ii. 131 e do largo da,
Carioca em frente á ladeira de Santo Antonio,
para deposito e venda dos productos de suas
fazendas, taes como leite, queijo e manteiga.

744 :503$i42

70:737$600'

375:384$789

11 /:523$700

' 1.302:239$631

253:019$000

83:374$000

73:822$200

410:245$200
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Nesti lipprimento á cidade do Ritivile Janeiro,
a companhia atuou o seu justo interesse a uni
Serviço real que presta a esta cidad a introdu-
zindo no seu consumo estes produtos, que
são uma garantia para o consumidor pala
sua boa qualidade e puráza.

, •	 Capital da core pan7da
Até a prasente data tem a companhia reali-

zado 4.500:000:3100 do 6211 capital nominal
pela segninto

3. Ó)0 :000000 011 20 aio ,do capital por oc-
cisião de suá constituição, e 1.500:00iS000 ou
10 em entrada elfectuada pelos accionist.as
no inez de agosto•do anuo pass

Pelo balanço annexo ao relátorlo apresen-
tado pela directoria á, assembléa geral da 30
de setembro do anuo passado, e que vai junto
a • esta exposição, acha-se demonstrado o em-
prego que tem a administração dada à este
capital (Doe n. A).

Dividendo
A companhia, que pelos seus estatutos é

obri gada cuidar das lavouras existentes nos
estabelecimentos adqueridos, tem aproveitado
as colheitas do café, e deste modo, ainda que
não installada definitivamente em todas as
Jazendas a industria paswril, pale dar divi-
dendo aos seus accionistas de 10 a /„, nos 1 0 e
20, semestres de sua existencia.

• Direc:oria

A sua directoria é compo:ta dos Srs.:
'Conselheiro Paulino José Soares (L3 Souza.,

presidente.
Dr. Antonio da Racha Fernandes Leão, di-

rector.
Conselheiro João Coelho Bastos, ilirector.

--
Chamando a attenção de V. Ex. para o

alludido relatorio alo honrado presidente da
companhia,- é grato á esta fiscalisação consi-
gnar o tacto de não ter com ella até hoje des-
pendido o Estado qualquer quantia dos juros
que lhe garantiu, o que é de esperar coutinue
a dar-se, attendendo-se ao estado prospero da
empraza, como o descreve o citado doc., e
o podemos quasi assgurar pelos constantes
exames e inspecções a que no dasempenho dos
nosos deveres, ternos procedido nos negocios
e estabelecimentos da companhia.
Companhia Frigorifica . e Pasto.-i!

Esta Companhia, installada no dia 20 de
março de 1801, foi fundada com o capital no-
minal de 60.000:000aa • dividido cru 3 a000
acções da 200,3 cada uma integralisado
com a l a entruda de 30 0/a ou 00000 por
acção.
•A sua directoria era composta dos Srs: con-

selheiros Ruy Barbosa, Fraude() de Paula
Mayrink, Dr. Theodoreto Carlos de Faria
Souto, conde do Alto Mea,rim, Dr. Oscar ara-
rady, commendador José Duarte Rodrigues,
conselheiro Jesuino Nlarcondes de Oliveira e
Sá, Dr. Nelson de Vasconcellos, Emilio A. de
Castro Martins, Dr. Evaristo Gonçalves Ma-
chado, com mendador Joaquim de Mattos Faro,
capitão da Mar e guerra Frederico Guilherme
Lorena, capitão-tenente Ernesto do Prado
Salves e conselheiro Henrique Francisco de

Tendo o conde do Alt) Mearim renunciado
o cargo . e não tendo o conselheiro Je-
suíno Marcondes e Emilio Martins assumido o
exercido, ficou reduzido a onze o numero dos
directores.
-- Iniciou a companhia as suas operações pela

compra do privilegio frigorico concedido a
Contatam Marques de Souza, sendo vendedor o
Banco Constructor do Brazil, e contractando

construcção de - 7. vapores ; sendo 5 para a
alavega,ça,o do mar e 2 para os rios. Daquelles,
ei Ven,,c9, acaba de chegar neste porto no dia
28 do corrente com 25 dias de viagem de New-
Castle, marchando 9 milhas por hora, traba-
lhando com unia sã caldeira, e que, si
funceionasse m as duas caldeiras, a sua mar-
cha seria de 12 á 13 milhas. Além das 2 cal-
deiras citadas, possue inala uma terceira

Este vapor tem boas aceomodações para
pa.s.sageiros • de la e 31 classes. E' destinado a
COnducção de carnes congelladas, comportando

1.200 rezes ou 200 tonelladas n•ali camara fri-
gorifica, calando com esta carga 9 pés.

Segundo aviso recebido pela companhia,
está á chegar um outro vapor igual ao Vimes,
denominado Mereario, que salno para o nosso
porto no dia 13 do corrente, achando-se tom-
bem quasi promptos mais dons, o Palias e o
Marte.

Com os vapores (7) encoram:melados e os
maquinismos para os depositas frigocificos
despende a companhia cerca de 4.400:000$00).

--
Esta companhia obteve mais tarde a con-

cessão cora garantia de juros de 6 0/„
armo sobre o capital de I0.000:0000 que
havia sido dada ao commendador Domingos
The-doro de Azeveedo Junior e barão de
Souza Lima por dec. n. 003 de 7 de novem-
bro de 1890. para a exploração da industria
pastoril em estabelecimentos apropriados, fun-
dados no estado do Rio de Janeii .o, e desta Ivan-
starencia lavrou-se o respectivo termo a 12
de dezembro de 1891, com al teração de uma
das clausulas da primitiva concessão. man-
dando que lassem applicados dos dez mil con-
tos de réis, Mais mil contos no estado de Per-
nambuco para o desenvolvimento da respecti-
va industria pastoril, sendo-lhe concedida
imputar a esta quantia o que for despendido
com a ao luisição ou estabelec:mento de una
matadouro e seus accessorios para abastecer
de carne verde o ineecaao do Recife e dos mu-
nicipios eircurnviziollos.

Em -virtude desta concessão a, companhia
mandou proceder os estudos no estado de
P2rnam1 uco, aguardando a opportunidade
para alli encetar as suas operaçõe s, visto
existir um contracto privilegiado concedido
a João José de Carvalho Moraes para o mes-
mo fim. pelo governo do mesmo estado, que
a companhia pretende examinar detidamente
atim de evitar questões _futuras. -

.No estado do Rio de Janeiro a companhia
adquiriu a fazenda denominada,—«Atalaia,»—
sita no inumara° das Neves, alamiré, com
°mo alqueires de terras ou 9.000 hecta-
res, gaio, bemfeitorias, pela quantia de
264: la inclus:ve os d'aeitos pagos, e está
eia trato para obter a r< Caaa e ra Comprida »,
annexa a Atalaia. e trata tambem de fazer
acquisição de propriedades no municiplo ele
ltaguaty, que com suas vastas pastagens
cowtitiann um centro creador e sirvam para
i nvernadas.

Da informação que me foi prestada pe-
la companhia e vai junto a este sob
documento n. 2, corista que a Companhia Fri-
gorifica trata de fundir-se com a Companhia
Pastoril Mineira, para o que ,já obteve a pre-
cisa approvaeão do governo de Minas Geraes,
com o qu tl tem ella cmtractos.

Do exposto resulta que a Companhia Frigo-
rifica e Pastor:1 Brasileira, comquanto instei-
lida ha cerca de um anno, só agora começa a
dar desenvolvimento ás suas operações, afim
de preencher 03 intuitos com que se fundou.

Desde que cheguem os seus vapores frigori-
ficas, e stabelecidos que sejam os matadouros,
segundo os planos da companhia, em pontos
proximos a esta capital, é de crèr,comeca olha
prestar serviços, podendo concorrer poderosa-
mente para o abastecimonto deste e de outros
centros, barateando o preço da carne verde,
principalmente si levar a termo a sua fusão
com a Pastoril Mineira e conseguir estabelecer
invernadas cmii ,Itagualay.

—
Com esta companhia tambem não tem o Es-

tado até agora despendido com a garantia de
juros.

—
São estas as informações que cumpre-rue

levar ao alto co Medrada° de V. Ex. sobre as
Companhias Pastoris sujeitas á minha . fiscali-
sação.	 -

Sande o fraternidade.-111m. Exm. Sr. An-
tão Gonçalves de Faria, muito digno ministro
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas.
—Rio de Janeiro, 31 • de março de,1892.— O
fiscal, Joaquim Alves da Silva,

Itepautieão Gl-orta dos Tolo-
g-rap hos

Expediente da dia de 11abi:il de 1892

Concederam-se quinze dias de licença, nm.
fórma do regulamento, ao adjunto Jeremias
Cardoso A rarighola.

Foram. nomeados
Para o lagar de feitor de linha ljonathas

Alves de Araujo Coutinho
Para o de adjunto, José Victor Chagas da,

Silva, sendo este designado para servir na es-
tação de Therezina e , aquelie no 160 districto.

Foram removidos
Da estaan rio Maceió para a de S. Miguel, o

telegraphista de .P classe Francisco Seixas
Silva ;

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 13 de abrit dc 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
restituição da quantia de 300:, 'depositada no
Thesouro Nacional por José Placado do Valia
Rego corno garantia do seu contracto para
fornecimento de carne verde ao extincto in-
ternato do Gymnasio Nacional no 2' semestra
do anu° passado.

—Ao mesmo ministerió reiteiraram-se as pro-
videncias pedidas no aviso de 12 de setembro
do amarro passado para pagamento a Francisco
da Silva Moreira. como divida *de exercidos •
findos, da quantia de 4: S75, .importancia de
multas que lhe foram descontadas por irra-
gularidaf es no serviço de conducção de malas
entre Ouro Preto e Carandahy em 1883 , e
1884, e que em virtude do aviso acima citado
lhe foram relevadas.

—Declarou-se :
Ao alinisttirio da Marinha que não se acham

nesta secretaria os certificados de exames
prestados por Licurgo Leonidas Martins Mos-
coso Filho. Aleitei da secretaria, da inspecção
do Arsenal de Marinha do estado de alatto

;alinisterio da Agricultura' estar
GrAososo

Instrucção Publica Correios e Telegraphos
sciente de haver ;Arrelie ministerio providen-
ciado para que o horto da Quinta da Boa •
-Vista em . S. Christovão passe a ser dependeu-
cia do Museo Nacional, ficando portanto a,
cargo do Ministerio da Instrucção Publica.

—Requisitaram-se do mesmo ministerio
ordens afim de ser posta á, disposição do
Ministerio de Instrucção a importancia, né- •
cessaria para as despezas com o mesmo hortia
no exercicio em vigor, despezas que corriam
pelo da Agricultura.—Deu-se conhecimento
ao director do Museo Nacional.

Dia 16

Declarou-se ao governo do estado de, Per- •
nainhueo que o titulo do agrimensor José .
Claudia° Leite foi entregue ao proprire visto
que lhe foi directamente endereçadct e não
por intermedio da junta governativa daquelle
esta lo.

—Requisitou-se do Ministerio da. Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:.

De O7, itnportancia da folha. dos jardi-
neiros (pie trabalharam nos jardins das es-
colas publicas durante o mez de março ultimo

De ft90. ao F:garo, pela publicação riu,
avisos da Inspectora da Instrucção Primaria-
e Secundaria desta capital, em março findo . .

De 706 .'5500, a Pinto. ia Madureira, por
objectos fornecidos a esta secretaria, em março
passado ;

Di 3 2.13, Ws foro ecedores declarados
nas contas, pelo que suppriram á Escola Nor-
mal em fevereiro e março ultimos ; 	 -

Da 617:3800, a J. A. F. ardias Boas & Comp.,
peio que forneceram a esta secretaria era
março findo;

Da 598$380, corno indeinnisação ao di-
rector do Instituto Benjamin Constara pelas,
despezas de prompto pagamento effectualus
em março ultimo.
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Da de Cannaviciras para a de Porto Seguro,
o telegraphista de 2 1 classe Etinapio Avelino

Da da Balda para a,de Cannavieiras, o tele-
graphista de 2a classe José Baptista de Oli-
veira. •

Autorisou-se o chefe, do 5 1 distrieto o saccar
pela Thesouraria de Fazenda do Recife a
quantia de 10: 090, sendo : 2:000;z; para
occorrer às deepezas com a continuação da
linha interior do estado de Peeasionbuco e
8:000.,z,; com a conservação, relativas ao mez
de março ultimo.

REDACÇÃO

cegonhas

(Continua( o do n. 103)

A corrente torna-3o mais limpida, verda-
deiramente fecunda e amena, ao approximar-
se da França. Estreita-se, tem mais precisão:

pesquiza do destino vae ter á glorificação
doilever. á no eeessidade da acção, a restaura-
ção da alma, opposta como facto de consciencia
ás negações da sciencia.

«A crise actual—si tal existe—é apenas o
simples protesto de consciencias jovens e sãs
contra o regimen artificial preconisado arden-
temente pelos derradeiros repeesentantes da,
geração precedente. Sentem que alguma cousa
viva ou pulsa nella,s, que reduz a estilhaços
a couraça da sciencia na qual pretendeu-se
encarceral-as completamente. Advertem-nos
da sua presença e de seu dominio as tralha-
ções da nossa raça, e nos ensinam que nada
vingará sem previamente ter liquidado contas
com cilas». Tenho prazer citando em primeiro
lugar, antes de autores de maior reputação,
a um desses mancebos, o Sr. Pierra
serre, autor da Crise Cheista ; já, porque
indica perfeitamente o principal movei da
insurreição idealista, já porque este emanci-
pado cheio de desconfianças, rebelde ao jugo
das antigas crenças. não é suspeito quando
despedaça com enthusiasmo de joven variando
todos os elieltds consagrados, quando familiar-
mente fustiga todas as idas elevadas dos
sultimos cem annos o regosija-se verificando
(pie são ocas.
• Eseriptor que outr'orit buscára o sentido da

vida no romance, o Sr. Eduardo Rod acaba do
traçar nas Idtas montes da actuali4ade, a
curva da evolução intellectual entre 03 nega-
tivos e os positivos. Denominações bastante
rigidas : muitos daquelas que elle tenta medir
poderiam, segundo o ponto de vista em que s'.3
as considera, passar de um campo pira o
outro. Não me .occuparei com um livro quejá
foi estudado na Revista dos Dous Mundos
citarei apenas sua conclusão : « Não é ne-
exassario muita clarividencia para reco-
s/11~r que esta corrente positiva ais-
gmentou de volume e força da quantidade
perdida pela corrente negativa. Começou fra-
camente ; ha dez annos, era apenas notada, e
as pessoas sagazes que preferem ler no futuro
do que no passado prediziam, não sem appa-
rencia do razão, a a pproximação de nova era,
via qual a humanidade, abandonando suas
duas velhas muletas, a moral e a religião,
enveredaria com passo resóluto pela senda do

• livrepensar, sob o sol da sciencia. Entretanto
(kl factos parecem dar flagrante desmentido a
essas vaticinios... Muitas ideas e crencas que
se poderiam considerar como em de finitivo
&sua:lite, quasi cabidas no ridiculo, tornam
a conquNtar seu antigo logar. »

O Sr. kod observa com sympathia a cor-
rente.;: não se precipita nela.
:0' ,Sr; Secretos ha muito a esperava ; esta

nobre intelligencia havia traçado o caminho
eque percorrem os recein-chegados. Seu livro,
a Civilisaçao e a Crença, é obra de valor ; o
philosopho enfrenta os mais elevados proble-
mas theologim inetaplysicos e socittes ; de-
fende patino a paillt0 o terreno contra o ma-
terialismo, o positivismo psetalo-scientifico, e
oppoem-lhes . as • realidades da eonseiencia
e da lei moral. Algumas linhas darão
ádéa, do objecte e do espirita do livfo ;

« Em unia época rem que todas as bases ar-
tificiaes São destruidas, em que toda a liber-
dade, toda a propriedade, toda a existeucia,
silo absolutamente entregues ao bel-prazer das
massas, rui que o poder cabe nas mãos d, s
dasherdados, que, distilados por uma miragem,
julgam encontrar na destruição da oedein so-
cial a satisfação de suas necessidades ; em
epoca em que subsistem sómente os freios mo-
raes, em que mais do que nunca tudo de-
pende da vontade dos individuos,reerguer essa
vontade, precisar a idéa do dever, reanimar
o sentimento do dever colloca,ndo-o' em seu
logar, no centro da vida e do pensamento,tal
verdadeira questao, tal O objecto' de nosso es-
forço.Desde o inicio.julguei ter comprebeiablo
que nenhum systema podia ser verdadeiro
e acceito pela razão, si não abrisse espaço ás
realidades moraes, sem as comprimir, sem
as desfigurar, sem alterar-lhes sua natu-
reza». Eis o thema das conclusões : « Que
deve-se augurar da civilisação ? Ignoramos.
O que vemos assim • como todo o mundo, é
que nosso equilíbrio não é estavel e que o
presente estado de cousas não pMe perdurar.
Cumpre que esta civilisação se purifique e se
transfigure pelo fogo da caridade, ou que seja
consumida pelo incendio ateado pelo odio. la-
tente em todo o mundo». Perfe:to. Infeliz-
mente, porém, é verdadeira empraza ler o
Sr. Secrétan ; s eu pensamento é longamente
concentrado, fará recuar a maioria dos lei-
tores ; pusillanitn s. que não se animam a
soerguer altares no intuito de se fortificarem
nas verdades eternas.

A'quelles que não dispoem de forte mentsli-
dade, recommendo de preferencia os livros d
pastor G. Wagner, Justiça, e principalmente
o ultimo publicado, /Vacila*. E' digno de
ser espalhado este excellente conselheiro. O
ardor de sua alma é contagioso, suas obser-
vações sobre «a mocidade popular» tiram sua
autoridade de longa experieneia dos centros
operarios, porquanto o Sr. Wagner é irna
força applicada. Póde-se-lhe dar credito
quando diz : « Quanto mais percorri esse
inundo especial, tanto mais me eonvenci do
vacilo immanso que pouco a pouco firmou-se
na alma mpular. Dias ha em que tudo que
se ouve ou vê induz a concluir que não existe
mais nada. Meia (luzia de nirmulas negati-
vas. resultado condensado das negações ac-
cumuladas, servem para occupar a categoria
do mysterio e do infinito». E a mocidade in-
teIlectual ? (.< Em pfii!o gopliiaein sciencia,
arta é completo o descalabro dos principies».
Quando o Sr. Wagner se admira do ohnmenso
vacilo» que perce l ie, seu espalito é tanto mais
convincente quanto se une a enthusiasmo apai-
xona,flo por nosso tempo, pela sciencia, pelas
grandezas intelleetuaes e materiaes de nossa
eivilisação. Mas o escriptor feriu com rara saga-
cidade a contradicção que se procura occul-
tar. O poderio do homem au gmentou, o homem
diminuiu; é senhor do Mundo, não o é de
si proprio ; torna-se o primeiro escravo do
mecanismo por demais potente que o serve
tão completamente. Cada um de nós é em mi-
niatura um Impedis Romano, da época em que
o Imperio Romano governava o universo e não
se governava a si proprio, magnifico, poderoso
e apodrecido. Lede a este respeito o capitulo tão
bem pensado As conquistas e as perdas do
seculo. «Reduzindo por esta fórma a realidade
ás proporções do que conhecemos, itchaino-nos
empobrecidos, e circumstancia bem notavel, de-
pois de termos visto tantas cousas ignoradas por
nossos antepassados, afinal reduzimos nosso ho-
rimaste. O ho,ne/a tem diminitido a scus proprios
'olhos. Eis o grande resultado negativo do des-
envolvimento scienti tico, tal qual o esboçamos».
Tenho pez.ar de abandonar tão depressa este
homem de bom ; de boa mente demorar-me-
bia, citando seu moilo do ver Correcto, suas
ardentes exliortaçes, seus • grltos do esperan-
ça. Aqui procuro concordancias, os caracteres
gemes do una grupo e não 03 traços parti-
ceia:Pd de Uva individualidade,

Essas concorda,ncias encontrar-se-hão no vi
gotoso livrinho do Sr. Paulo Desjardins, o
Dever presente. Md se encontra a confissão
capital do ,Sr, Wagner Nosso mal é seis-
tip10-110a MIM .110nsens do que ha sessenta,

atines... A verdade è que não se sabe o que será
de nõs...Sentitno-nos divididos interiormente,
temos necessidade de unificação... » Reco-
nhecenda seu mal e o mal cominem. o Sr .Des-
jardins propie regras do hygiene, em liana, de
remedio; a salvação esta na pratica do dever
o dever está no amor, sob a fôrma de picai),
de, na acção sob todas as suas formas. An-
nuncia. sua « Professo comiu plena confissão
que a humanidade tem um destino, e que vi-
vemos para alguma cousa. Que se deve en-
tender p da palavra humanidade ? Nada, sei,
salvo que esse não sei que ainda não existe,
mas está em via de existir, e que existirá do
per si, e que isso me diz respeito, a mim que
aqui estou. Que deve-se entender pela palavra
destino? Tambem pouco mais sei...» E pouco.
Mas a zombaria muito mal andaria atacando
estes pontos fracos da, a ffirmaçã o. E' preterivel
admirar o hen() exemplo do erudito delirado
dispertou por uma boda manhã, como Santo
Agostinho em Milão, embriagado pelas lettrie:
profusas e faminto de verdade ; teve a cora-
gem de dizei-o e agir. E si se contesta aos_
professores de rhetorhea a missão de refbrmar
o mundoaleve-se bem reconhecer que o profes-
sor de rhetorita Agostinho não gastou ein Vão
o seu tempo. ComprAsentio as olljecções for-
muladas contra O Sr. Desjardins em razão de
suas conclusões vagas, da elasticidade do qua-
dro em que procurou r2unir todas as boas von-
tades.Comprainindo menos a adin tração que ex-

ta este conselho: obremos como si tivessemits
fe,inesmo antes de termos fé, e sem saber si ja-
mais a teremos. Não será este O thema secular
do ensino mais ortholloxo? Organisar-se-hia
uma hibliotheca com os preceitos dos Alice-
logos sobre este ponto. Na exwriencia (piei
tinham do homem, sabiam que o espirito iw-
spirador de suna, ordem não se adquire, 115
usais das vezes. sinão pela prévia submissão a
essa ordem. O que o autor do Dever presente-
nos prop - e em outros termos é 0 (1 110 se cha-
ma em linguagem escolar—a justificação pelas
obras.

(Contiairt.)

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEGA. DO RIO DE JANEIF.0

Rendimento do dia 1 a 15 de
abril de 1899 	 3.901:970$727

Idem do dia 18 	 331;973$i83

4.2:33:911$;10
Em igual periodo de 1891 	 4.075:.812$378

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 16 de
abril de 1892 	 1.323 : 3-10$901

Idem do dia 18 	 133:03l$083

1.4511:392$974
Em igual periodo de 1891.. 1.909:712$573

NOTICIARIO
1:124alo,ra,ret 	 as Ao Sr. Vice-Presi-

dente tia Republica foram dirigidos os seguin-
tes:

P1RATINY, 15—A intendencia municipal desta
villa cheia de prazer, felicita-vos, pda energia,
e acerto do vosso procedimento para man iei a
ordem publica e punir os promotores da re-
volta.—Feli.sbeeto da Cruz, Viegas, presidente-
da intendeneia.

LAGUNA, 10. —Illustre e distincto cidadão.
A intendem:ia municipal de Jaguaruna, res-
peitosamente vos compeimenta e, de accordo
com os sentnnentos de seus municipes, vos
felicita pela irilliante e patriotica altitude que
aSsumisces, para salvação da pisaria, vindo tri-
butar as homenagens que são devidas á digna
o sabia direcção do vosso governo.—Jutio de
Sousa Axila, presidente,
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• •Cmcaeinu, 16— Parabens a V. Ex. e aos
dignos auxiliares qne supplautarain a anar-
chia, consolidando a ordem e as instituiT'íes
e consummando o 23 de novembro.—Drs. Ma-
'nu/ Joaquim • Pereira de Magallv7es, Joi7o
Coellio.Gomes Ribeiro, juizes de direito.—En-
genheiro Antero de 31tgalhÃes.--Capitão Josd
Anierico de Matos.

• brayet, 15—Mil felicitações, pela sua atti-
tude dignissima e patriotica. t Entra brazi-
leira e a V.Ex. Eszes serviços inolvidaveis,
longe me tumultüa o coração ao ver que a
Republica está agora implantada nesta região
futurosa do novo mundo.—Stonpaio Ferra:.

Tijucos, 13.—Parabens pela vossa attitude
patriot:ca. Voltei hontein de Blumenau. Tudo
em paz. Aguardo vossas ordens.— Servilio
Goaçalves, prefeito de po'icia.

S. • FRANcisco,13.—Esta intendencia e povo,
reunidos, congratulain-se com V. Ex. pelos
actos de CiVi•q110 e legalidade praticados por
V. Ex, contra esses &calosos que em seus de-
satinos não ti veratn presentes a patria,a ordem
e o bem estar da lámiliabrazileira.—Intenden-
tes, Alexandre Erneso de 0!iveira, E:euterio
José Tavares, JotTo Corrêa de Oliveira.

S. PAULO, 13.—A intendencia. do Amparo
por meu intermedio felicita V. Ex. pela atti-
tude energica, e patriotica com que tem pro-
cedido.—Ccequeira Cesar, vice-pres:dente do
estado.

BELáNI, 16 — Os officiaes da armada e ex-
àcito estacionados hoje na capital do Amazo-
nas e cidadãos signatarios deste, scientes
brilhante manifestação popular feita ald ao
governo, consideram-se felizes, vendo a patria
salva do cataclismo com que a ameaçavam os
anti-patrioticos eo-réos do Barão de Lucena
exultam de contentamento vendo que o bane-
merito Governo Federal, a cuja frente estão
(ligues patriotas republicanos, tem tido e tem
forças para bater como tem batido aos espe-
culadores eine . sacrificam aelionra e a patria
para conseguir a realisaçdo de seus ambicio-
sos plance.

.Tudo pela patria, tudo pela Republica.—
José Pinto da Cruz, chefe de divisão do norte.
—Eduardo Gonçalves Ribeiro, Capitrx.0.—.T.
Pagai de • Figueired). juiz seccional.—Lao
E. ...Ver?' da Fonseca, marechal.— Luiz, de
Azevedo Cadivi,', capitão-tenente. — Pereira
è So ..tza, capitão-tenente commandante da
Cabedello.—Minoel Ueldia Rodrigues, capitão,
deputado federal.,—Luiz .D tarje clt Siloa,des-
embargedor.— José Tavares cia Cunha 21Plio,
Juiz de dircito.—Jose' S. Borges Machado,chefe
da flotillia.--Selviewo Moura, 1° tenente, im-
mediato da Parnahyba.—Barao de Jurzt4.—
Tranquillino de Alcan'artz Diogo. 2‘) tenente
Secretario. —Antonio Ferreira de Carvalho, 10
tenente machinista.— Libe rato Pillar Barreto
Co ttl inlio,desernbarg,atlor.—Amancio Gonçalves
dos Santos, desembargador.— Alberto Carlos
da Canlvt, 1 , tenente. —Auglwo Carr Ribeiro,
chore .de policia. —Dr. Monteiro Lopos. adro-
gado.—Julio Mano de Senna . FreiPe, director
da instrução. — Dr. Flavij de SOUJa Mendes,
cirurgião da armada.—Manoel Polycarpo Lis-
boa, 2e tenente.—Deodetto Gonzes da Fonsec t,
agrimensor. --Joao Baptis'a Borges Machado,
coronel. -- . Raymundo Affonso de Carv:ilho,
major do corpo de policia.— Luiz, Felippe Fer-
reira Mininda.— Dr. Marcellino Perdigao,
inspector de hygiene.— D:ogsnes B. Lima e
Silo", 2 tenente.—Jolo Xavier do Rego Bar--
rós, alferes. 31,1noe! Jose de Sant' Anna,
chefe de inacliinas.— Jogo de Lemos, tenente
do 36° batalhão.— Luci° Gonçalves da Silva,
tenente.

' THEREZINA, 17— A oficialidade do batalhão
de meu com mando, precedida de banda do
musica, compareceu hoje ao quartel na minha
residencia, as II horas do dia e na minha
pessoa. como chefe da guarnição, vos compri-
mentou pela attitude energica que acabais de
tomar, resultando a paz e tranquillidade para
nossa cara patria..

A' frente da oficialidade dirigi-me para
a residencia do governador vosso cOmpa-

nheiro e transmitti esse comprimento e es-
peie vos digneis acceitar essa prova de adlie-
são ao Vosso patriotieo governo.— Coronel
Doming )s: Ramos, coMmandante do 35 0 e da
guarnição.'

S JoXo DA, BARRA, 10—A intendencia deste
municipio vos felicita pela moção de confiança
votada ao vosso governo pela assembléia cote-
sti tuintei deste estado.— Manoel .de Oliveira
Cintra, vice-presidente da intendencia de São
João da Barra.

—O Sr. ministro do interior recebeu o sse-
guintes

Laoaks, 16—Applaudo o . governo que com
energia reprimiu a sedição e mais uma vez
salvou a legalidade.—Deputado Avellar.

BELENI, 16—Sciente. Dou parabens iraria
republicama que muito carece de nissos es-
forços.—EdÂarde Ineiro,governador do Ama-
zonas.

—O Sr. coronel Vallídão recebeu os seguin-.	 .
tes:

RECIFE, 13 —Apresentai ao marechal presi-
dente nossas felicitaç5es pelo acto energico e
patriotico que praticou com as medidas salva-
doras da Republica. — Coronel Gania. —
Coronel eimara. — Coronel Serra Martins
Major Ernesto Pacheco.

A aacaJú, 13—Em nome da junta governativa
deste estado, saúdo o Governo Federal por ter
dominado cottpletamente-o movimento -sedi-
cioso resta'ailecendo a ordem publica, sem a
qual é impossível continuar a grandiosa obra
da organisação da patria bra,zileira sob mol-
des republicanos. — Dr. Olyntho Dantas,
membro da junta governativa.

AuAcÁni, 13 —O estado do Sergipe recebeu
jubiloso a noticia de ter o governo dominado
o movimento sedicioso. Rogo apresentar mi-
nhas respeitosas felicitações ao benemerito
marechal Floriano.— Bemvindo Lobi7o, chefe
de policia.

• .
Tri:s Polyteelmica— Hontem

visitou esta escola o Sr. ministro dia instru-
ção publica, Dr. Fernando Lobo Leite Pe-
reira que, acompanhado ao director da mes-
ma escola, Dr. Epifanio Candido de Souza Pi-
tanga, percorreu todos os gabinetes e labora-
todos e mais dependencias escolares, assis-
tindo alguns dos exames que então se reali-
savam e detidamente os da cadeira de phy-
sica.

Durante a visita, que durou, do meio-dia ás
3 horas da tarde, o Sr. ministro teve occaSião
de ver o estado e desenvolvimento em que se
acham alguns dos' laboratorios e gabinetes,
assistindo a algurnas experiencias e infor-
mando-se das necessidades reclamadas por
outros: retirando-se muito satisfeito pelo bom
estado em que encontrou esse importante es-
tabelecimento de ensino superior.

— O resultado dos exames de hontem foi o
seguinte

Algebra., geometria e trigonometria recti-
línea —Approvados: plenamente, Roberto Pe-
reira Soares. Alix' Corrêa Lemos e Miguel da
Cunhe:Cavalheiro ; simplesmente, Casar Can-
deio do Coute Carta,cho.

Desenho geometrico e elementar — Appro-
vados simpleSmente, Joaquim de Lanara,
João Evangelista da Silva e Souza e Alvaro de
Noronha Gomes da Silva. Reprovados, 2

ca leira do I° armo do curso geral (cal-
culo)— Approvados: plenamente, Oscar San-
cho de Andrade e Pedro Valioso Ferreira
Penna ; simplesmente, Lucio Martins Rodri-
gues. Reprovado, 1.

20 cadeira do 1° anno do curso geral (phy-
siert, experi Mental).- A pprovados: plenamente,
José Joaquim Brandão dos Santos Junior ;
simplesmente, Maneei Gaudencio Anario
Braga. Reprovados, 2.

Aula do 1 0 anuo do curso geral (desenho
topographico)—Approvados : plenamente, Eu-
genio Torres de Oliveira ; simplesmente, Ma-

.

noel Antonio dos Santos Dias Filho. José lias
Carneiro, Manoel Pena forte e Antonio C,an-
(lido Borges.

1° cadeira do 10 armo do curso de engenha-
ria civil (construcção)—Approvados plena-
mente, Tito Corrêa Lopes; simplesmente, Ari-
tonio Rodrigues e Joaquim José Felizardo
Junior.	 •

Exercícios praticos do 1° atino do curso de
engenharia civil !canstrucção) Approvados
plenamente, Edpaird. Franeisconi
Paulo de Castro Laranjeira. João Marcellino
Pinto e André Verissimo Rebouças.

Axila da 2' armo do curso de engenharia
civil (desci] de estradas)—Apppovados ple-
namente, Mario de Oliveira Roxo, Joaquim
de Souza Leão e Manoel Pacheco Leão.

Exercicios praticos do 2° anno do 'Curso•de
engenharia civil (estradas)—Approvado
"lamente, Luiz Bittencourt de Vasconcellas.

Exercicios praticos do 2° armo do curso de
engenharia civil (machina.$) — Approvados
'plenament e , Jorge Eugenio de I,ossio e Sei-
blitz, Eduardo Alves da Silva Poeto e João
Pereira Nava-ro de Andrade ; simplesmente,
Joaquim Gonçalves Lalor.

l e cadeira do 3° armo do curso de • enge-
nharia civil (hydraulica) — Approvados
imanente, Lucas Soares Neiva e Carlos da
Costa Trovões ; simplesmente, José Antonio
de Figueiredo.

Aula dó 3 anuo do curso do engenharia
civil (desenho de hydraulica.) —.ApprOvados
plenamente, Eugenio Achilles Olivier, Casar
Augusto Borges, Antonio de Abreu Guinei.-

.	 .rães e Propercio Fernandes Baleeiro.
No resultado dos exames de algebra, geo-

metria e trigonometria rectilinea, realisados
no dia 16, hontein publicados, foi apProvado,
plenamente Henrique do Campos Goulart, e
não Alfonso Pimenta Velloso, como , por en-
gano foi publicado.

Primeiro lExternato do Gly.
muasio Nacional — Reabriram-se
hontem as aulas deste externato. 	 •	 •

F:secila 13n.r5o do Rio boee
—O resultado dos concursos effectuados no
mez de março de 1892, no curso diurno desta

•escola foi o seguinte :
classe—Escripta—Anna Tardan,4 pontos;

Custodia Villarinho, 3 pontos ; Maria da Con-
ceição da Costa Velho, 2 pontos ; Maria Ma-
gdalena da costa Velho, 1 ponto. . .•

Leitura— Anua Tarda.n, 4 pontos ; Maria
da Conceição da Costa Velho. 3 pontos :• Cus-
todia Villarinho, 2 pontos ; Maria Ma,gdalena
da Costa Velho, 1 ponto.

Gramma,tica—Anna Tardan, 4 pontos ; Cus-
todia.Villarinho, 3 pontos '• Maria da Concei-
ção da Costa Velho, 2 pontos ; Maria Magda-
lena da Costa Velho, 1 ponto.

Arithmetica—Custodia Villarinho,4 pontos;
Anua Tarlan, 3 pontos ; Maria da Conceição
da Costa Velho, 2 pontos ; Maria Magdalena,
da Costa Velho, 1 ponto.'

Dasenbo—Custodia viliarinho. 4 pontos
Anua Tardan, 3 pontos ; Maria da Conceição
da Costa Velho, 2 pontos , Maria Magdalena
da Costa Velho, 1 ponto.	 . •

	

Geogra	 n na Tarflan. 4 pontos; Cus-
todia Villarinho. 3 pontos ; Maria da Concei-
ção da Costa Velho, 2 pontos ; Maria Magda-
Jena da Costa Velho, 1 ponto.

Historia do Brazil—Custodia. Villarinho, .4
pontos ; Anna Tardan, 3 pontos ; Maria .da
Conceição da Costa Velho, 2 pantos .Maria
Magdalena da Costa Velho, 1 ponto.,

Historia sagrada—Anua Tardam, 4Jaontos .;
Custodia Villarinho. 3 pontos ; Maria da Con-
ceição da Costa Velho, 2 pontos ; Maria Ma-.
gdalena da Costa Velho, 1 ponto. 	 • , •

l s classe (2a turma)—Escripta— Maria.José •
Vieira Souto, 5 pontos ; Maria Julia da Costa
Velho, 4 pontos ; Maria Sophia da Conceição,
3 pontos ; Cordolina Rabeio, 2 pontos ; Ade-
laide Guiomar de Avila, 1 ponto.

Leitura—Maria José Vieira Souto,5 pontos ;
Maria Sophia da Conceição, 4 pontos. Ade-
laide Guiomar de - Avila, 3 pontos ;
Julia da Costa Velho,2 pontos ; Cordólina Ra-
licito, 1 ponto.
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ferimento par arma de rogo, marasmo senil,
irehl '511 intestinal, peritonite, pneumenia,
pywania e urenia 1 cada um.

Porcentagem_ dos inspeccionados, 2,17.
A porcentagem da mortalidade foi de 2, 3,

sem incluir os removidos' para outros hospi-
taes especiaes.

- Cot-veio — Esta repartição expedirá
hoje as seguintes malas

Pelo elyde, para Bahia, Pernambuco, S. Vi-
cente, Lisb)a, Vigo, Southampton e Auter-
pia, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para O interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Adindo, para Santos, recebendo itn-
pre,ssos e objectos para registrar até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2;
ditas com porte duplo até ,ás-2„idem.

Pelo R.LIcarre-lt roo/c, para Santos, rece-
bendo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até às 9 112, ditas com
porte duplo até ás 10 idem..

Pelo Colonia, para Nova-York, recebendo'
impressos até és 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8 idem.

Amanhã :	 •
Pelo Rio de Jtneiro, para Santos e . mais

portos do sul até Montevidéó, recebendo itn-
pressos até ás 9 horas da manhã. objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje. cartas
para o interior até ás 9 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
idem.

leierie na Ilung-eia—Porme-
noves interesantes das eleiçks na lIongria

De parte a parte dispenderam-se avultadas
quantias, o que está conformo com os usos,
porque os votantes ruraes não se mexem si
não os levam á capital do circulo e. não os
hospedam á custa do candidato ou dos seus
amigos.

Uma folha de opposição assevera que foram
repartidos por differentes centros, polo mi-
nisterio, uns 800.000 florins.

O conde Wenkheim, á sua parte, reuniu
150.000 florins na junta central do partido
nacional.

Oeorreram sérias desordens em muitos cir-
colos da Transylvania, contando-se até ao
presente vinte mortos e mais ,de duzendos fe-
ridos.

Em Ba.nfry Huyund, onde a tropa fez fogo,
o enterro das trez victimas tomou as pro-
pomies de uma dem nstração de .luto

Aos pastores protestantes, partidarios do
governo, foi-lhes prohibidd assistir ás eX-
equias que furará simplesmente civis.

Os c tixões . eram conduzidos a mão, prece-
didos de estandartes com esta ins_ripção

,‘ Mortos pela patria ». Seguia-os a mul-
tidão innumerarel cantando o S4ozat; hymno
revolucionado de 1848, e outros cantos ana-
logos.

A cidade está policiada militarmente, afim
(13 evitar novas desordens que rebentariam,
necessariamente, si não fosse a presença das
tropas.

A`"Ila da Serva, Nora — A
analyse effectuada na Casa da Moeda da
agua da Serra-Negra, termo do Patrocinio,
estado de Minas Geraes, apresentada pelo Sr.
Domingos Gontijo deu o seguinte resultado

Não tem cheiro nem cor ; a sua reacção ao
papel de tournesol é alcalina.

Densidade 1003 ; temperatura 26 grãos
eentigrados. Evaporando um litro da agua
filtrada encontrei de resido° 5 grni., 213;
compondo-se de:

Sadio. 	
	

2,434
Potassio 	
	

0,338
Ferro. 	
Altunina
	 traços

(Moro 	
	

0,100
Acido silieico 	

	
0,035

Acido sulfurico 	
	

0,108
Acido carbonieo 	
	

2,198
Materia organica	
	

traços
--

5,213
E' de suppor que estes corpos se achem

combinados na agua da maneira seguinte
Iticarbonto de sodio 	 	 2,089
Carbonato de sodio 	 	 1,401
Sulfato de sodio 	 	 0,191
Chlorureto de sadio 	  0,747
Silicato de sodio 	 	 0,071
Bicarbonato de potassio 	  0,633

5,212

II0spital da Marinha.— O mo-
vimento deste hospital durante o annode 1891
foi o seguinte:
Passaram do anuo anterior 	

	
176

Entraram 	
	

3.317
Tiveram alta 	  2.840
Falleceram 	

	
73

Foram removidos para hospitaes es-
peciaes 	

	
301

Foram inspeccionados	 76
Continuaram em 1892 	

	
226

Na escala de frequencia °ocupam os primeiros
logares os seguintes typos morbidos gastro-
enterite com 312 casos, beri-beri com 310.
bronchite com 278, condylornas e vegetaç5es
com 24(3, sarnas com 202, febre intermittente
e remittente com 161, ulceras com 161, adeni-
tes simples e especificas com 90 casos, etc.

Segundo a mortalidade a ordem a se-
guinte: tuberculose 13, lesão organica do Co-
ração 9, febre amarela 8; anemia, asphyxia
por submersão, beri-beri, broncho-pneumonia,
cachexias palustre e syphilitica, congestão,
cerebral, febres perniciosa, tiphoide e typho
inalaria, gangrena, hepatite suppurada, me-
ningite, nephrite e queimadura. 2 cada um
aneurystna, cottimoção cerebral, congestão
pulmonar, entero-colite, epilapsia,escarlatina,

Observatorio A.Sttronotnieo
Resumo meteorologico dos dias IS e 16 de

abril de 1892.
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ftermornetro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 25,0; prateado22,5.

Temperatura manima, 24.6.
Temperatura minima 20,0.
Evaporação 1,4.
Ozone 6.
Chuva:
Dia 16 ás 7 horas da manhã,
Velocidade média do vento

2111,0.
Estado do céo

1)0,8 encobertos por cirro-cumulus e cumu
lo-nimbus, vento S 111,7.

2) 10 encobertos por cirro-cumulus e curtiu-
lo-nimbus, vento S

3)10 encobertos por cumulo-nirnbus e nim-
bus, vento NW 2%5.

4) 10 encobertos por cumulo-nhnbus e nim-
bus, vento tS 4111.3.

Observações siinultaneas
Rio Grande do Sul, dia 16, bar. 761,7, ther.

cent. 14,8, cèo claro, vento TW moderado.

E nos dias 16 e 17 :

2
O 4

6

20.1

10.7

Y.6

20.4

Thermometro desabrip ..ado ao melo-dia: en-
negrecido 35,0, prateat to 22,5.

Temperatura maxima 22,5.
Temperatura minima 18,6.
Evaporação 0,6.
Ozone 0.
Chuva: dia 16 ás 7 horas da noute 20,11,93;

dia 17 ás 7 horas da manhã 11111,80.
Velocidade méd ia do vento em 24 horas 4m,I.

Estado do do
1) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento SE 5111,6,
2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento NNW
3) Encoberto por cumulo-nimbus e nitnbus,

vento NNW 41%2.
4)0,9 encoberto por cirrus, cumulo-nimbus

e 1111111.ms, vento S \V 4m,O.
Obser vaç ks sim ultaneas: Dia 17, Rio Grande

do Sul, barom 766,7,th. cent. 12,8, céo claro,
vento S W moderado.

Repttrtiçiix. Contrai 3fotoo-
rolo .-ien— Resumo meteorologico da es-
tação ti7) morro de Santo Antonio:

Pereellan:t de naniantho— Sa-
be-se que de talas as fibras animaes, vegetaes
ou minerae.s, as do amiantho possuem o mais
estreito diametro.

Si, pois,se chegasse a aga;rlomerar amiantlio
reduzido a pá obter-se-hia assim uma materia
cujos poros seriam muito compactos.

Além disso, sendo o amiantho um silicato
de magnesio e de cal, essa massa poderia com
agua formar uma massa plastica capaz de
fornecer, por meio da fervura, uma materia
dirra e porbSa a um tempo.

Esse duplo resultado parece que obteve,
com effelto, Mr. Garros, que terá assim obtido
uma poreellana de amiantho invulneravel aos
microbioS e podendo, com o tempo, ser utili-
sada para a filtração e a esterilisação dos li-
quidos.

Trata-se de saber si, neste ponto de vista,
a porcelana de amiantho é-verdadeiramente
superior á porcellana commtun.

Taboada— Adelaide Guiomar de Atila, 5
pontos ; Maria Sophia da Conceição, 4 pontos;
Maria José Vieira Souto, 3 pintos ; Maria
Julio, da Costa Vellio,2 pontos ; Cordolina Ra-
bello, 1 ponto. 	 •

Doutrina— Ade'aide Guiomar de A vila. 5,
pontos; Maria Sophia da Conceição, 4 pontos
Maria José Vieira Souto,3 pontos; Maria Juba
da-Costa, Velho, 2 pontos; Cordolina Rabello,
1 ponto.

1. 0, classe (1. a turma)— Escripta— Adoida
da Conceição Cordeiro, 5 pontos ; Julieta da
Conceição Itento,4 pontos; Petronilha Martins,
3 pontos; Maria Emilia da Costa Velho,2 pon-
tos; Alzira Rosa Santiago, 1 ponto.

Leitura—Julieta, dalConceição Bento, 5 pon-
tos; Alzira Item Santia,go,4 pontos; Petrontlha
Martins, 3 pontos; Antonia da Conceiçãh Cor-
deiro, 2 pontos; Maria Emitia da Costa Velho,
1 ponto.

Numeros.—Julieta aa Conceição Bento, 5
' pontos; Antonia da Conceição Cordeiro, 4 non-
tos;Alzira Rosa Santiago,3 pon t os; Maria Emi-
lia da. Costa Velho, 2 pontos; Petronilha Mar-
tins, 1 ponto.

Ntio compareceram as alumnas. Maria das
Dor:s Cardoso, Albertina Cajeux, Luchada,
Ferreira de Carvalho e Alda, Ferreira de Car-
valho.— A professora , Anta Corrêa.

em 24 hora.;

16 7 hq . da note..

e 17 1 •	 manhã'.

3
	 7 •	 •

5.	 1 •	 tarde..
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A.1,10A.N1)1ECI-A.. DO PA.R.A.'

Quadro da renda arrecadada pela Alfandega do Pará, no mez de fevereiro de 1892, comparado com o de igual mez do anno anterior

ANNOS DIFERENÇA

1892.
1891

Para mais Para menos

importação 	  708:244$431 540:328$443 167:915988

Despacho maritimo 	 1:955$000 2:136$000 181$000

Exportação 	 263:362$721 262:362$721

Interior 	  	 5:443$830 123:294.',()36 117:850$206

Extraordina,ria 	  	 45:080$188 11:039$126 ' 34:041$062

Deposito 	 4:032$593 2:058$992 1:973$601

764:756$042 942:219;418 203:930$651 381:393$927
_._,..____	 .	 ....

Elinnnaja a renda de exportação e a do .interior que hoje pertence ao Estado e que no exercicio
excesso de 209:793$481 em favor do mez findo. 	

passado foi de 38G—:656$7:57, resulta o

Entretanto, attendendo a importaneia de 197:20Ig;311 proveniente dos impostos addicionaes de GO, 50 e 10 "/„ ultimamente decre-
tados, reduz-se a renda comparada a 567:554$731, que, em confronto com a do exercido passado, demonstra a diferença a favor do corrente
exereicio de 12:592$170.

Segunda secção da. Alfindega do Pará, 7 de março de 1892.— O chefe, Ernestino J. T. hamasceno.

Quadro das isenções concedidas pela Alfandega do Pará no mez de fevereiro de 189!	—	 ---- —	 —	
,z)

.- Em virtude do decreto n. 1338 de 5 deEm virtude das tarifas e	 fevereiro de 1891
.•
a)

CLASSES ARTIGOS

C/1a,._o
CL)

--,"
,I1

r.r.4

Quantidades Expediente
de 5 n /o

Valores of.-
ficiaes

Quantidade
em kilo-
granimas

Expediente
de 5 ° / o

Direitos	 que
deviam pa-

gar

Toucinho 	 Kilogrammas 	 20.128 755$050 2:376$900

7.' Farinha de trigo, milho, ete 	 397.463 2:440$996 6:684$700

10 Essencia de teribenthina (agua-raz) 21.145 96$016 275$850

20 Carvão de pedra 	 Toneladas 705 766.410 13:962$000
22 Ouro e prata eia moeda 	 Volumes 3	 	 3:800$000
34 Machinismos a vapor e peças avulsas Peças 9 260.100 5:202$000

1:026$510 22:964$000 438.736 3:292$062 9:337$510
_ 	—Segunda. secção da Alfandega do Paiá, 7 de março de 1892.— O chefe, ErnesT:no-J.-T---. Damasceno.

NÉesi.n, (les	 Ig-unpe
ANNO FINANCEIRO DE 1892

MAPPA DOS GENEROSSAIHDOS DO ESTADO E DESPACHADOS POR ESTA ESTAÇÃO FISCAL NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1892

..r.,	 O41.4
o
'-,... A

-,o
E:=2

E
2-
.--;
:71

QUANTIDADE -..,

oÇ.,•

1u.o a
•-te -o s.;

ARRECADAÇÃ O

•
r.e.:.•'"-* zw '., Kilos Litros Volumes Unidade

c.:
çx -i> Dizimos Addicional Total

Do estado.. • Arroz pilado Boa.....	 	   56.080 701 	 $200 11:216$000 448$640 44$86• 493$504

>>	 >>	 - • • • Cangica . 	 (Ume. 	 8.080 101	 	 $180 1:454$400 58$176 5$817 136$713
>,	 »	 .... Gallinhas 	 GO 	 1$800 108$000 4$320 $432 4$752

64.160 862 	 12:778$400 511$136 51$113 634$969

esa de Rendas f. e Jgutpe, 1 ck' março de 1882. — O administrador, J. J. Eyas. — O escrivão, Henrique da Silva Franco.

CLASSES DA TARIFA
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361 11 ,25 de brim de linho listrado para.
barracas.

472 metros de chita encorpada para
forro de barracas.

11.922 pares do meias de algodão sem
costura, de mis. 1 a 10.

3.730 ditos idem, idem, idem, de os. 7
a8 1/2

110 metros de lona da Russia.
760 pares de cotliurnos para ,alumnos,
2.ig4itealca amem t(yteporerro,

iguaes ao typo,
31,413 .kilos de zinco em lingLados.
23.000 paralelepidos de pedra (0 11 ,22 a.

0 •",33 por 0 •",11 a0,",13 por 011,13).
3 flautins de ebayi° em mi b com sueco.
3 requintas (le eba yio com 13 chaves em si b e

SUCO.
clarinetas de ebano Com 13 chaves, em si b

e sacro.
6 pistons em si b e dó, modelo inglez, de eam-

panula otí pavilhão, para frente, O as
competenteS caixas..

G contraltos em dó e Si 1).
12 altos ou sax-trom	 mpas e	 lie b e fá.
G trombones em si b e dó, com eampanula

para frente.
6 baixos bombardinos a 4 pistons em si b e dó.'
3 opheleides em dó.
6 contra-baixos a piston ou helicons contra-

:Atixos em mi b e fit.
3 Lombos completos de folha metallica, aper-

it;aocrlotessc. orn parafusos, com macetas e

6 caixas de guerra com baquetas e partes,
idem, idem. idem.

3 pares de pratos turcos de 11 polegadas do
diametro.

6 barytonos em (16 e si 9.
3 triangulos de aço com feerinho.

O sinstrumee tes de metal serão legitimes da
Gouesnon & Comp. e os de madeira de Leit.,-
vre.

Todos estes artigos serão ent regues de promn.
pto, á excepe •U) dos cothurnos e camas, (que-
serão no menor; prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não sereme ta
mudas eia consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos . artigos ue-
pretenderem fornecer e para os quaes não x,—
istem typos. assim como os que mio forem
tos de aecordo cam o art. 64 do regulamento
em vigor, escripto com tinta preta. em dupli-
cata, com referencia a um sõ artigo,- o numero
e marca das zunoras e, finalmente, declara-
ção de sujeitarem-se á multa de 5 "1„, no caso
de recusarem-se a. a.ssignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro,9 de abril de 1892.-0 sem-
')

'estrada de Ferro Central do

CONCURSO P,UtA AS VAGAS DE PRATICANTES .

De ordem da directoria, se faz publico que
no dia 22 do corrente. As 10 horas da manhã,
começará nesta ,?.strada o concurso para o to-
gar de praticant,.. •

Os candidatos, tenham ou não apresentado
docunientos provando habilitações e Os empre-
gados da estrada de categoria inferior que de-
sejarem ser promovidos deverão submetter-se
ao concurso.

Os requerimentos para a inscripção serão
recebidos ate o dia 19(10 corrente adeverão
ser instruidos com documentos que provem
ter o candidato bom comportamento e edade
maior de 18 annos e menor de 35.

O programma do concurso á o seguinte:
Portoguez— Noções geraes de ,grammatica,

airklyse ingica e grammatica11 , iturit corrente,
,.(itil posiçio livre solre qualquer assumpto
relliteUisl 11 til Ilcil

aliklamentaes.trac'•
çrres Minarias, nuineração decimal, syt,
metrico e problemas.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Centeal (lo
Brazil, 16 de abril de 1892. —.1.b.owel Fernan.
des Figueiras, secretario.

tario, A. B. da Cos.ia Aguiar.

Terça-feira 19

Certo do .A.ppollação
:Faço publico que appellação civil ii. 7692,

r ppellante, D.. I.uda • Tina Candida, de Jesus
?Atm. appellados irtinho de Freitas Paiva,
Antonio, José e Eini lia, acha-se com dia para
:seu julgada, devend o o julgamento ter togar
OVa sessã,o da cama) •a civil de 21 do corrente.

Secretaria da CC,4!..te de Appellação, 18 de
abril do 1892.— O ;secretario, jÁnui>n Maria
•c144 Anjos Espose.‘,,;..

No (lia 12:
Tingia), e Commereio 	  66.096 000
Mirucaia e afluentes 	  9.630.000
Macacos e Cabeça 	  5.308 000
Carioca e Morro do Inglez	  2.280.000
_Andai:1111y e Tres Rios 	 	 5.180.000
Além das outros derivações antes

do Pedregurno, o reservatorio

	

de S. ClirN n ovão receb.im 	 	 3.668.000
e o do Morro. da Viuv 	  1.293.000

No dia 1`3:
Tingia e Commercio 	  65.578.000
Malucara e afilientes 	  O 212.000
Macacos e Cabeça 	  5,101.000
Cario2a e Morro do Inglez ... 	 	 2.699.000
Andara.by e Tres Rios 	  9.720.000Além ' Ias outras derivações antes

do Pcdregaillio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu

	

e da Morro da Viuva 	
Na dia 14:

Tinguti. o Commercio 	
Maracala e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além (las outras derivações antes

do Pedregulho, o i :scirvatoria

	

• I•3 S. Cliristovão recebeu 	 „
e o do Morro da Viuva 	 ..

No dia 15:
l'ingtn) e Conunereio ..... 	
'Mar:cauã e afluentes.... 	
Macacas e Cabeça 	
carbra e 1\ loiro do
.:1ntlarally e 'Fies Ri5,5, 	
Alem das outras de ..eaVáçÕeS antesdo Pedregulho ., o resen.atorio

CIO S. Christe Ao recebeu
o o 410 Morro da viuva 	

_Abastecimento do agua
diversos mananciaes forneceram

No dia J de abril de 1892
Tinguá e Commercio 	  61.886.000
Maracanã o afluentes 	  11.695.000
Macacos e Cabeça 	  6.42.3.000
Cariem, e Morro do Inglez 	  2.043.000
And'arally e Três Rios 	  5.785.000
Aránx das outras derivações antes

Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.668.000

e e do Morro da Viuva 	  • 1.207.000
No dia 10:

'Tingtiá e CominerAo 	  64.282 000
Maracanã e afluentes	   11.978 000
Macacos e Cabaça 	 	 6.892.000
Carioca e MOITO do Inglez 	 	 2.564.000
Andaraliy e 'fres Rios . 	 	 7.885.000
Além dmoutius derivações antes

do -Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o ao Morro da Viuva 	
No dia II :

'Tingi a e Com mercio 	 .....	 61.973.000
Mal'acanã e afluentes 	  10.184.000
Macacos e Cabeça 	 	 5.749.000
carioca e Morro do Inglez ...... 	 2.958.000
.Andaraliy e Tres Rios 	 	 6.185.000
Atéia das outras derivações antes

do Pech .egullio, o reservatorio
de S. Clu • istovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva.. 	

EDITAES E AVISOS

3.668 000
1.243.000

3.668.000
1.314.000

DIÁRIO OFFICIAL

De ordem cio Sr. ministro da fazenda, se
faz publico que acha-se aberta, nesta direc-
toria, durante o prazo de 30 dias, corr103
desta data, a matricula, nos termos do C.e.c..eto
n. 917 A de 4 de novembro de 1890, para as
companhias, emprezas ou part i _dares, que
gosain de isenção de direitos de consumo, em
virtude das concessões geraes feitas ás estra-
das de ferro e aos engenhos centraes, pelos
decretos lis. 6905 de 10 de agosto de 1878 e
10.333 de 9 de outubro de 1889.

Directoria Geral das Rendas Pullicas, 7 (le
abril de 1892.—F. J. da Rocha, director in-
terino.

Secretaria de Estado das
elac..ões ..1Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que, ausentando-se o
Sr. Christian° Ilecksher, consta geral da Di-
namarca, nesta cidade, fica encarregado da
gestão do consulado geral o Sr. Gustavo
Kylmé.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores.
—Rio de Janeiro, 18 de abril de 1892.— O di-
rector geral, Viwonde de Cabo Fri9.

Quartel-General da Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do estado-maior general da arinadt, faz-se pu-
blico que, em cumprimento do aviso n. 1.135
de 9 do corrente. está aberta a inserip..ão dos
eoneurrentes a 15 vagas de lieis de 24 classe.

Os candidatos devem requerer e juntar fo-
lhas corridas no civil e no crime, e certidão
de idade per onde provem ser cidadãos brazi-
leh'os maiores de 18 fumos.

inscrição será encerrada no dia 18 de
maio premio° vindouro, e no dia 19 começa-
rão os exames.

Quarta secção do Quartel General da Mari-
nha, 18 de abril de 1892.— Olympio lynacio

Intendencia da Guerra
HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annuneiar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 29 semestre do
anno corrente, de ordem do Sr. coronel inten-
dente, convido as pessoas que pretenderem
propor taes artigos a vir habilitar-se, na
fôrma cio regulamento em vigor, ato ao dia 28
do corrente mez.

Aquelas pessoas que Se acharem habilitadas
deverão, cointudo, apresentar, em requerimen
to dirigido ao conselho de compras, o bilhete
de imposto pago no Thesouro Nacional, cor-
responlente ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1892.-0
cretario, A. B. da Cosia Aguiar.

O conselho de compras desta intendencia re-
cebe propostas no dia 19 do corrente, ate ás
11 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados

150 metros de algodão nacional para
, toalhas.

132 metros de morim fino para 'ca-
misas.

120 metros de ganga azul para . gola.
58 metros de seda preta larga para

lenços da maruja.
150 metros (le brim branco liso para

toalhas.
6-19 metros de brim branco liso para

calças . •

3.062 000
1.329.000

06.874.000
12.623 000
8.723.000
4.150.000
7.487.000

3.668.000
1.407.000

65.578.000
9.891.000
6.428.000
2.367.000
6.405.000

3.608.000
1.364.000

—Os Directoria Geral das Rendas
Publicas

Gtrclim, eommissario geral.

SC-
(•
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RECEBEMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publiro.que. nos dias 20 e 21
do ~ante. nán se receberão mercadorias a
despacho. por s:-n r dia de eleição o primeiro e

'feriado o segundo.
Escrintorio do trafego. 18 de abril de 1892.
Múrtins Guimartles Filho, cholo do tra-

fego,

Estrada do Perro Central
do lirazil - -

• DESPACHOS DE LENII .A. TIJOLOS E CAL

De ordem da directoria s3 declara para co-
nhecimento .do .publico, que sendo acanhado
o'espaço do que dispõe actualmente a estação
de S. Diogo, o que dificulta á prompta, des -
carga dos carros com lenha, tijolos e cal, fi-
candotaes carros por esse motivo demorados.
de 'ora em. deante e até segundo aviso os
despachos dos materiaes acima mencionados
serão feitos para a • estação Maritima.

•Escriptorio do Trafego. 16 de abril de 1892.
— Martins Gut:Mi-aos Filho, chefe do tra-
fego: • • •	 •	 (.

Escola Poli yt echniol,
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, q ue,ama-
nhã, terça-feira, 19 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores
Álgebra, me riu e trigonometria rectilinsa
Arthur de Aguiar.'
Durval Braga.
Francisco Ribeiro Moreira.
José Bezerra Cavalcanti.

_Turnia, supplementar
José Vicente Lisboa Junior.
Julio. Oscar de Novaes Carvalho.
Manfredo Antonio da Costa,
Pedro Soriano de Souza....
Manoel Alves de Sá Mattos Fonseca.
Armindo Athayde Rangel.

CURSO GERAL
2a cadeira da fa anuo (physica experimental)
Antonio Candido Borges.
Proop.:enes Pereira Guimarães.
',amacio de Assis Martins.

EX3t'CiCiOS pralicos do 1° mino.
Turma unica

Manoel AntiMio dos Santos Dias Filho.
Eugenio Torres de Oliveira.
Cornelio limem Cantarino Moita.
Manoel Pena forte.
Oscar Sancho de Andrade.
IIonorio da Silva 'Gandra.'
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
Lucio• Martins Rodrigues.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS
, Aula

Roberto Nunes Lindsay •
José Sahoia

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
cadeira do /a anuo (construcção)

Pedro da Nobrega Sigaud.
Olavo França.
Oscar da Cunha Corrêa.

(2 , chamada)
Mario Ferreira de Abreu.

Aula do /a anuo (desenho de construcção)
João Marcellino Pinho.
Eugenio Alves da Costa Guimarães.

22 cadeira do 23 anno (machinas)

Os mesmos chamados para o dia 18.
Aula do 2 n . o 71719 (desen'bo d3 estradas)

João Pereira Navarro de Andrade.
Jorge Eugenio de I.ossio e Seiblitz.

• 1 , cadeira do 3a anuo (hydraulica)

Cesar Augusto Borges.
Propercio Fernandes Baleeiro.
Exerciciós ' i» •atieas 'da 12 cadeira do 30 anno

(hgdraidica)
JoseAntonio de Figueiredo.
Luca-s Soares Noiva.•
José Aseanio Burlamaqui.
Carlos da Costa Trevões.

Nota—A's 11 horas proseguirá a 2" parte da
prova graph:ea da aula de construcção ; dan-
do-se poliu, para prova escripta de algebra,
geometria e trigonometria rectilinea ao can-
didato Roberto Paulino Soares de Souza.-0
secretario, Augusto Saturnino da Silva Diniz,

Inspectoria Geral de Instruo-
ção Primaria e S'ecundaria

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 19 do corrente, ás 10 horas da.
manhã, serão chamados, no Primeiro Exter-
nato do Gymnasio Nacional, á rua Larga de
S. Joaquim, os eianiinandos seguintes:

li gie — Presideneia do Sr. Said-Ali

' (2, e ultima chamada)

Camerino Sales de castro Rocha.
Catão Franklin Marques da Costa.
Carlos de Souza Abalo.
Alípio de Souza Abalo.
Luiz Sampaio Tavares.
Antonio Almeida, Beltrão.

Turma' supplementar
Augusto Elysio de Souza.'
Herman° Dutra e Mello.
Dionysio Alves de Ca.rvalho. -
José Vicente Lisboa Junior.
Ovidio Mello de Siqueira.
Luiz Manoel Fernandes da Cunha.

Geographia ( I a mesa) — Presidencia do Dr.
C. França.

(2, e ultima chamada)

lIortencio Guanabara.
José Maria da Silva Velho Junior.
José Franco Caldas.
João Baptista. Madeira.
Dalila Drumond de Araujo.

Geographia ( mesa ) — Presidencia do Dr.
Mattoso I\ laia

(21 e ultima chamada)

Oscar I\ falafaia.
Os?ar Frederico do Nascimento.
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão.
Augusto Diogo Tavares.
Edgardo Limoeiro.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da .Capital, Federal, 19 de abril
de 1892.-0 secretario, illári gel 3.1;tri.t Nogueira
Serra.

Companhia do Marmoros
e Lnalrilhos

EDITAL

De no'ificação dos accionistas abaixo des.Jriptos
da Companhia de Marniores e Ladrilhos,
para dentro do praso de trinta dias, que cor-
re ra da primeira publicaçã) deste, satisfa-
zerem. as resp gctiv rts entradas rolam:vis cl se-
gunda chamada finda em cinco de fevereiro
do.anno passado e bem assim a terceira fia-
da em 20 de abril da mesmo anuo com a
multa de wn e meio por cento ao me, de-
duzida a qu,aalia correspondente ao divi-
dendojd distribuido r sob as penas datei .

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz na
Camara Commercial (lo Tribunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação com o praso de trinta dias virem, que,
por parte da Companhia de Marmores e La-
drilhos, foi apresentada ao conselheiro presi-
dente da Camara Commercial, que destribuiu
e este juizo, a petição do teor seguinte:

Illm. Exm. Sr. presidente da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal:7-A Com-
panhia de Marinores e Ladrilhos, com sécio
nesta capital, á rua da Quitanda n. 44, tendo
delibarado em cessão da directoria e conselho
fiscal (doc. n. 2) tomar quanto aos seus accio-
nistas em atraso de prestações de capital as
providencias de que trata o decreto n. 850 de 3
de outubro de 1890, requer a V. Ex. que,
destrihuida esta ao juiz respectivo dessa ca-
mara, sejam notificados os accionistas constan-
tes da lista inclusa (doc. 11 . 3) para pagarem
as entradas relativas á segunda chamada fin-
da em 5 de fevereiro do anno passado (doc.

Estrada do Forro Central do
Brazil

CONCURRENCLA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS

"LARGA E ESTREITA.

De ordem da directoria se faz publico que,
no dia 23 do corrente mez, recebem-se pro-
postas para o fornecimento de 80.000 dor-
mentes de madeira de lei,para bitola larga, com
as seguintes dimensões:-e2m,65XOn,20
e 95.000 dormentes da mesma qualidade para
bitola estreita com as seguintes dimensões :—
Pn,85X0m,18<On,,13.
'As condições geraes para o fornecimento

desse material acham-se na secretaria desta
estrada, a disposição dos coneurrentes.
• As propostas podem ser apresentadas para a

totalidade ou para qualquer porção, até o mi-
nimo de 20.000 dormentes o devem indicar
os preços por dezena ou centena de dormentes
de l a , 21 e 31 classes, conforme a classificação
das madPiras abaixo mencionadas, não podendo

, a: quantidade aos de 3 , classe exceder de 1/4
do fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
rior a 20.000, devem os proporentes entregar
trimensalmente.a:,é o fim dos meies Ce março,
junho, sete.nI.reo e dezembro do corrente anno
uma quarta parte dos dormei:::s contractados,
terminando todo o -'1b..necimento em 31 de
dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á mareem da linha ou na estação mari-
timo. da Gamcoa, correndo por conta do forne-
cedor todas as despezas, inclusive a descarga
e o empilhamento, depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, feehadas,devidaraente seladas, (latadas,
assig,nadas, com a indicação das respectivas
moradas, etc.', etc.

Todas as propostas apresentadas até aquela
hora- 'serão ab ertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas, depois de
áberthe a concurrencia.	 -
• Cada proposta será acompanhada de um
conhecimento de deposito de 2:000$, em di-
nhairo ou titulos da divida publica, feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
proposta, caução que reverterá para os cofres
da' mesma, si, preferida uma proposta não
for o contracto assignado 'pelo respectivo pro-
donente.

Classificação das madeiras

• 12 classe. — Canela capitão-mór, cancha
preta, canjerana, guaraúna, jaca.randá-rosa,
pleo vermelho, piuna,, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoam.

22 classe. — Aderno. angelim-pedra, ara-
Oca amarela, araribá-rosa, arco de pipa,
canela parda, canela prego, catocallem, gros-

• sahy azeite, ipé tabaco, oity, oitycica, piqhhi,
ubatam, urueurana, peroba amarela, peroba
pirda, peroba rosa, orelha de macaco, gua-
mirim, passuaré preto, arueira, pindauva do
preto.	 •

classe. — Canela amarella, canela sas-
safraz, ca.nella vermelha, graplapunlia, gua-
malni, guarajuba, ipé una, inangaV), merin-
diba, mocitahyba, peroba urucú, query; gua
iambú, piuva,. marmelada, canela legitima,
canela autran taruman , aracit-piranga,
massa randuba, bracully, carvalho sem branco,
(mangue, camará e oleojatally._'

Secretaria da Estrada • de Ferro Central do
Brasil, 8 de abril de 1892.= Manoel Fernan-
' dos Figueira, secretario.	 (•



Rio, 18 do abril

Ca in bi o

Os bancos adoptaram a taxa oficial de
11 1/9 d. sobre Londres, ma s todos sacaram
francamente a taxas mais altas,

O movimento do dia não foi importante,
constando de transitei:fies ent letras banca ias
a 11 9/16, 11 5/8e 1111/10 d. de papel repas-
sado a 11 11/16 d. de manhã, e de papel parti-
cular aos extremos de 11 11/16 a 11 13/10 d.

O mercado fechou firme e com tendencia
para alta.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres por 1$......
Pariz. por franco__
Hamburgo, por marco
Italia, par lira 	
Portugal 	
Nova- York ,por dollar

11 1/2d.a 90d/v.
828 a 820 rs. a 90 d/v.
1$022 a 1$024 a 90 d/v.
835 a 844 rs. a 3 (C/v.
385 a 400 1 3 d/v.
4$360 a 4$400 á vista.

--
Apolices

Apolices geraes de 1:000$, 5 0/0, 998$000
Ditas convertidas de 200$ 4 cio.. 1:130$000
Ditas idem do 1:000$ 	 1 :130$000

Bancos
Bane ) Comtnercial 	 60$000
Dito Lavoura e Commercio 	 91$000
Dito Pariz e	 Rio.....	 ........ . 58$000
Dito Mercantil de San tos, 2 serie 40$000
Dito do lir:mil.'' , serie 	 1:',0$tion
imita	 1	 isiist.rniatte	 ilo 4::$t	 itt

Kto alem 	  	 59$o o
Dit	 da Republica 	  86$500
Dito idem 	 87$000
Dito idem 	
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fl .. 4) e a terceira fiada em 20 de abril do
mesmo anuo (doe. a. 5) com a multa de um e
meio por cento ao mez estabelecida pelo arti-
go 80 dos estatutos da mesma companhia (doa.

.n..7) deduzida a quantia correspondente ao
dividendo .ja, (listribuido (doc. n. G), pena de
serem as respectivas acç'es vendidas em 1?ilão
3)or sua conta e risco, cotação do dia., pu-
blicada a intimação por dez vezes durante um
mez em duas folhas da maior circulação
nos termos do citado decreto e mais legis-
lação em vigor. Nestes termos pede deferi-
mento. E. R. M. Rio de Janeiro, 2 de abril
'de 1802.-0 advogado, João C. de Suaz-,a Ban-

deira. Estava unia estampilha de duzentos
reis inutilisada.. Despacho—Ao Dr. Bellar-
mino, em substituição do Dr. Lopes de MI_
ronda. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1892.
—Silva Marra. Despicho—D. A. Como requer.
ILio,5 de abril de 1892.—Gama c Sonz,-í.Distri-
buição: I). a ekte ReaLem 5 de abril de 1802.
—O dista ibuidor interino, E. A. Martias.
A lista dos accionistas a que se refere a petição
C do teor seguinte:

Antonio Manoel Guimarães Gomes Praça,50
acções ; entradas em atraso, terceira ; impor-
ta,ncia das entradas, 2:000$ ; juros da mia,
360.$; dividendo correspondente ao semestre,
200$; saldo, 2:160$000. Candido da Rocha Pa-
ranhos, 20 acções; entradas em atraso,terceira;
importancia das entradas, 800.;:jitros da inóra,
'144$; dividendo correspondente ao semestre,
80$: saldo, 86(1000. Dr. Carlos de Miranda

•Jordão, 100 acções; entrada em atraso,terceira;
importancia das entradas, 4:000$ ; juros
da mora, 720.$; dividendo correspondente ao
semestre, 400$ ; saldo, 4:320$000. Casimiro
Augusto Monteiro Salgado (herdeiros), 10
aeções ; entradas em atraso, terceira; impor

-tancia das entradas, •00$ ; juros da inõra.,
72,$; dividendo correspondente ao semestre,
40.$; saldo, 432$. Dr. Fannor Ctunplido, 50
acções ; entradas em atraso, segunda e ter-
ceira ; importancia das entradas, 4:000$
juros da mora, 780$ dividendo correspon-
dente ao semestre, 20 $ ; saldo, 4:580O00.
Coronel - Francisco de Paula de Bulhões

.Sayão, 50 acções; entradas em atraso,segunda
e terceira ; importa n eia das entradas, 4:000$;
juros 'da 1110l'a, 780$ ; dividendo corres-
pondente ao semestre. 200; saldo, 4 :580$000.
Gustavo R . Lijus, 25 acções ; entradas em
zttrasa, segunda e terceira ; importancia das
entradas, 2:000; ; juros da mora.. 390$; divi-
dendo correspondente seinestre,100;; saldo,
2:290$. Dr. José Ferreira Ra mos,50 acções; en-
tradas em atraso, segunda e terceira; impor-
tinida das entradas, .1:000 1+ ; juros da mora.
780$ ; dividendo correspondente ao semestre.
200$ ; saldo, 14:580$000. Manoel Vicente
Ribeiro Junior, 100 ace 7 es ; entradas em atra-
so, segunda e terceira ; importancias das
entradas, 8:000$ ; juros da mora, 1:560$
devidendo correspondente ao semestre, 400';;
saldo, 0:160$000. Pompeo Palha (herdeiros),
50 acções ; entradas em atraso. terceira
importai-leia das entradas, 2:000.$ ; juros
de mora, 3003000 ; dividendo correspni-
dente ao semestre, 200$ ; saldo, 2:100$
Dr. Victor Pereira Clodinho, 50 acções
entradas em atraso, segunda e terceira ; im-
portancia das entradas, 4:000; ; juros da
mora, de 7:80$ ; dividendo correspondente ao
semestre, 200; saldo. 4:580$. E por vir-
tude do despacho proferido na rt ,tição aqui
trascripta, se passou o presente edital e pelo
teor do qual são notificados os accionistas
acima mencionados para sciencia de que,
rio liras() de trinta dias, a contar da data da
primeira publicação deste, são obrigados a
satisfazer a Companhia de. Marmores e La-

. (trilhos as entradas em atraso, relativas á se-
. gui nda chamada finda em 5 de fevereiro

do animo passado e a terceira, finda em 20 de
abril do mesmo anno, com a multa de uni e

• insio por cento ao inez, deduzida a quantia
correspondente tio dividendo já distribuido,
visto não terem fito p.w occasião dos Ines -
ot,,s eha ¡nada, 	 .1i 01 lii suw-

pr , l(1 prt,:()	 J	 CO-

titOU Ila	 deSn por conta e risco dos
notificados, para pagamento dos seus debitos
á mesma companhia, podendo esta, caso não

Ilha, e Extn. Sr. Dr. juiz da instrucção.
Os syndicos provisorios da liquidação for-
çada da, Companhia Territorial Con+tructora,
em cumprimento do disposto no art. 30, lettra
c, do decreto n. 017 de 24 de outubro de. 1890,
promovendo a cobrança das dividas activas
da companhia supra, teem encontrado emba-
raços oppostos pelos devedores que, referin-
do-s e á publicação de uni requerimento apre-
sentado a V. Ex. para distituição dos actuaes
syndicos, e cnjajuncção aos autos foi por V
Ex. ordenado para em tempo opportuno ser
considerado, declaram-se em estado de incer-
teza sobre a legalábule dos pagamentos que
foram redisados aos supplicantes. Não de-
sejando os supplicantes lancil' mão já dos
m eios judiciaes contra esses devedores. para
tranquilidade dos mesmos, e para que não
sejam abandonados OS serviços dos estab e le-
cimentos que fazem parte do activo, reque-
rem e 6. 6. os supplicantes a V. Ex. mama -
de expedir um edital especial para s
dos devedores da companhia em liquidação,
que só aos abaixo assignados compete, na
fikina do citado'art. 30, [Atra e, do decreto de
21 de outubro de 1890, cobrar, rec eber e dar
quitação de tudo quanto for devido á referida
companhia, e que o pa gamento fito assim é
valido para todos 03 effeitos de direito.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1802. — .Tdsd
de SiTteira Alvares Barga3t. — José da 0i-
vera Coe/mo.

Estava uma estampilha de 200 reis inuti-
lisada.

Despacho : sim .— Rio, 11 de abril de 1892.
/Vont 'negro.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edital, pelo teor do qual se faz sei-
omite aos devedores da Companhia Territorial
Constructora. em liquidação forçada, que só
aos syndicos compete, na forma do art. 30,
lettra c, cio decreto de 24 de outubro de 1890,
cobrar, receber e dar quitação de tudo
quanto for devido á referida companhia, e
que o pagamento feito assim é valido para
todos os efeitos de direito.

Para constar se passou este e mais dons
de igual teor, que serão publicados no Jornal
do Pommercio e no Mario Offleial, afixado
na forma da lei pelo parteiro dos auditorios,
que lavrará a"ompetante certidão para ser
juata	 :mio..

teni e passado irsta Federal aos les
de abril de 1802. — Eu, Francisco de !tinja
Almeida Corte Real, escrivão, o subscrevi. —
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

sejam vendidas por falta de comprador taes
aceões, declaral-as perdidas, apropriando-se
das entradas feitas, exercer contra os notifi-
cados os direitos derivados de suas responsa-
bilidades, tudo nos termos da petição acima
transcripta e lei vigente a respeito. Para
constar, se passou este e mais tres de igual
tear, que serão publicados por dez vezes du-
rante 30 dias no Diartio Ifina' e Jorn11 do
Commercio, folhas de circulação nesta capi-
tal (sede da mencionada companhia) e afixa-
do na fôrma da lei pelo porteiro dos a adito-
rios, que lavrará a competente certidão para.
Ser junta ao + respectivos autos.

1),1(10 e passado nesta Capital Federal ao3
18 de abril de 1802. Eu, Francisco de Borja
de Almeida, Càte. Real, escrivão, o subscrevi.
—Bellannino da Gama e Sou:a.

Comp.-unida'Farritorial
Constar ao tora

EDITAL

Para. sciencia dos devedores da Coai,snhia
Territor:al Co !stractora, em 1:quidaçao for-
çada , passado a reperimento dos sywlicos
na fiirma abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz na Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que presente edital virem
que, por parte dos syndicos da Companhia
Territorial Constructora, em liquidação for/a-
da, foi apresentada a despacho a petição do teor
seguinte

EDITAL
Praça

Em praça do juizo seccional que terá logar
ás portas da casa n. 50 da rua do Visconde
do Rio Branco, quarta-feira, 20(10 corrente.
logo depois da audiencia se hão de arrematar
os bens seguintes:

O predio n. 10 da rua do Aqueducto, pe-
nhorado a Maria Joaquina Pereira Vieira.

O predio sem numero da praia do Caniço a
João Jo é Vieira, assim como outro predio sem
numero a Leopoldina Bernarda da Hena Cruz.

O predio a. 55 do morro da Providencia a
João dos Santos, hoje a viuva de João Manoel
Marti mas PI limeiras.

O predio mi. 4 da rua Industria a Francina
Lages de Andrade..

O predio sem numero da rua Pinto Guedes
na Tijuca a Miguel Antonio Leitão.

O predio n. 0 da praia do NU a João Ta-
vares Guerra.

O predio n. 8 da ladeira tio Castello ao
Dr. A..1. de Castro.

O predio n. 8 da rua de Santa Christina a
Arma Francisca de Castro e S:lva.

O predio n 65 A da rua de S. Francisco
Xavier a José Joaquim Teixeira de Samp

A quarta parte do predio sein numero da
rua da Boa Vista .na Tijuca ao Barão do Aia-

p O prelio n. 252 da rua de. S. Pedro a José
Marques da Silva.

A quarta parte do predio n. 13 da estrada
de Santa Cruz a Gaspar Augusto Nascentes
Zeze.

O predio n. 10 da rua Barão de Ibituruna a
Maria Candida Ferreira.

Tein mais de ir a praça pelo mesmo juizo:
O predio na 1 da rua Lese a Francisco Cor-

deiro da Graça Castellões.
O predio n. 61 da rua lIumayta, a Bento

Luiz Fernandes.
O predio n. 130 da rua de D. Anna Nery

João Antonio Diniz Junqueira.
As avaliações, no cartorio do escrivão Pam-

plona.

PARTE COMERCIAL	 .

•



O Sr. accionista Dr. Frederico FrõeS pede a
palavra e deseja conhecer ir relação dos ti-
tuins de que o banco é possuidor.

Obtendo a palavra o Sr. Elizio do Reis, re-
sponde que, de conlOrmidade com a lei, a di-
rectoria do banco, convidou durante 30 dias
os Srs. accionistas para examinarem a excrip-
turação e todos os documentos, por conseguin-
te não era obrigada a dar essas explicações
perante a assem blèa geral,

O Sr. presidente diz que a directoria cum-
priu o que a lei das sociedades anoaymas
exige. annunciando 20 diais antes da reunião
que estavam á disposição dos Srs. accionistas o
balanço e todo3 os documentos a elle referen-
tes, que somente deixaram de se informar os
que não qttizeram, mas que, quando algum
Sr. accionista queira, a direceeria, terá muita,
satisfiição em dar-lhe todas as in.rormações pos-
siveis.

Não havendo mais quem pedisse a, palavra,
foi encerrada a diseussão e submettido á vo-
tação o parec'r do conselho fiscal; foi unani-
memente approvado,

O Sr. presidente convida os Srs, aecionistas
a munirem-se de cedulas para a eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes.

O Sr. accionista Dr. José Maria Teixeira
lemurou que deviam ser membros do conselho
fiiscal os maiores accionistas.

Feita a chamada limam recebidas 44 ceda-
las, que deram a seguinte appuração:

Para o conselho fiscal:
Fernando MI )n tenegro 	  515
Laurialio Rodriglies de Andrade 	  501
Antonio Alfredo Habbert 	  495
Commendador Bernardino Ferreira da

Costa e Souza 	 	 61
Dr. José Maria Teixeira 	 	 31
1. M. Cama.nho & Comp 	  29
E. P. Laeau 	  	  20

Supplentes:
Commendador Bernardino Ferreira da

Costa e Souza 	  515
José Guilherme & C 	  504
Joaquim Pinto Cardozo de Menezes..., 495
Banco Minas Gemes 	  45
Roxo Lemos & C 	  31
João 1. Borges	  	 30
Banco Brazileiro. 	 	 25
Dr. Geminiano de Oliveira GOes 	 	 25
Dr. Frederico Frites 	 	 25
Banco Brazileiro e Portuguez 	  20
Barão de Mesquita 	

O Sr. presidente proclama membros do
conselho fiscal os Srs. Laureano Rodrigues
de Andrade. Fernando Montenegro e Anto-
nio Alfredo Habbert e supplentes conunen-
dador Bernardino Ferreira da Costa e Souza,
José Guilherme & C. e Joaquim Pinto Cardozo
de Menezes.

Não havendo nada mais a tratar-se e nin-
guem pedindo a palavra, o Sr. presidente
agradece o comparecimento dos Srs. acci-
onistas e encerra a sessão às 3 1/2 horas da
tarde.

Rio de Janeiro. 31 de março de 1892.--/M.:
A n (!fil n ta .1Nialit'V”, presidente. - NorriJo
Braga, 1' s2eretario. - Josd GniYterme de,
Sonz, q , 2' secretario.

ANNUNCIOS
C(brupanhia Nitheros- de Ma,.

to riaes, Constrneções e Ser-
vuvia. ELVapr>v

Convido os Srs, accionistas a reunir-se
em assembléa geral extraordina ria no dia 20
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua da
Qnitanda n. 77, para tomar conhecimento
de Bina propesta que, sendo acceita, importa a
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1802.-
O secretario, Gustavo Josj da Milita.

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional-1892

6.48

- 9

--
8.960
9 201

28.400

7 560
118.384
3.000

96.150
89.983

547.409
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Co»ipanibias
Comp. V. F.Sapacally 75 °/e c/b
Dita F. C. S. Caristovão. 	
Dita idem, idem 	
Dita Me' .aità ‘ et otos no Brazi I 	
Dita klem 	

Debentures

'.(ap. Geral Estradas de Ferro.
20 	

Dita Soro 'abana 	
Dita Saptically a:, 20 	

L'3"ti .(ts hypothecarias
Lettras do Banco Predial. ..... .	 60$000
Dito C. Real do Beazil 	 	 30A00

Rio do Janeiro, 18 (h abril d3 1892.-0
presidente. Tholnaz da eJsta RabcUo.- O se-
cretario, Ju.!io l'avzre.; de Itring.

Merentil °rins

entradas no dia 17 foram:
Desde 1 do mez

2 pipas.
6.412 MN..

198.451 4.403 123	 x.
76.220	 465.572 »

>>
>>
>>
>>

>>

E no dia 18:
Aguardente 	
	

3 pipas.
Algodão 	 	 -	 6.484
Café 	  214.093

	
5.299.901
	 >>

Carvão vegetal, 29.512
	

599.234
Couros se,ccos e

salgados 	
	

7.560
Fumo 	  33.209
	

172.220
Madeiras 	
	

3.000
Queijos.., 	 	 4.047
	

127.330
Toucinho.. 	  13.0;50
	

126.383
Diversas.. 	  40.600
	

753.284

SOCIEDADES ANONYMAS
13aue i> Sul Americano

ACTA DA, ASSEMIlLt ::A. GERAL ORDINÁRIA REA-
1.1-4 .‘1 A EM 31 DE MARÇO DE 1892

	

Presidencia 10 Exm.	 consellte,ieo Lui4
Augusto de, Ma yilhtres

A 1 1/2 horas da tarde do dia 31 de março
de 1892, no salão do enleio da rua do General
Camara n. 2, achando-se. presentes 66 Srs. ac-
cionistas, representando 37.303 aceões, o
Exm. Sr. conselheiro Luiz Augusto de Ma-
gaDiiies declarou que molestia grave, não
J) trmittindo comparecer o Exm. Sr. Visconde
da Cesta Franco, presidente do banco, na sua
qualidade de vice-presidente o substituia, e,
do enilbrinidade com os estatutos, assumia a
presidencia; o que efrectuou, declarando aberta

sessão e. convidando para secretarios Os
Srs. accionistas Narciso Braga e José Gui-
lherme.

Foi lida, e appri.ivada del/atC a acta da.
tiltima assemblea orilinaria. realisada em 28
de nnueei de 1891.

O Sr. presidente declara que. sendo a (inicio
do dia leitura do relatorio, contas da directo-
ria, parecer do conselho fiscal e eleição do
mesmo, ia preceder à leitura do relatorio;
antes, poretneitimpria-lbe informar de que ha-
vendo aliam erros de impussã,o, que não

trenp', (1A corrigir, ee,ave a diepoeicen
lo sh,. flvioniscaspirt qoAquer
rpt, .112,•:~1!

a pill.vra	 1;,,r..
fino Ferr,ira, da Costa	 p1,,1)-0

Inipres:0 eeidt,Orjú o deed.
VeSNIn publicado em jornaes. tossi disliensa-
da a sua leitura; o que foi approvado.

Foi concedida a palavra ao Sr. Lauriano
Rodrigues de Andrade que, como redator do

conselho fiscal, leu o respectivo relatorio que
é do teor seguinte:

Srs. accionistas • -Em virtude do que es-
tatuo a lei das sociedades anonvoris e do que
estabelece o art. 47 § 2 dos missas estatutos.
voem os signettrios,membros do conselho fiscal

Rimei Sul Americano, dar-vos cumpri-
mento de se u mandato.

Pelo r,dator:o qtn nesta occiasião vos é
apresentado, tereis pleno conhecimento das
op kraçõ.-is realisulas durante o anuo, que ter-
minou em 31 de dezembro proximo passado,
sendo elle o transumpto fiel da escripturação
do banco.

Com a liquidação da caixa filial de Per-
nambuco, veri frou-se O prej uizo de 60:000000.

preittizo bem superior aquela
cifra, e em todo caso esse incidente foi com
vantagem compnasado pelas relitções com-
iner2iaes adquiridas pelo banco, naqiiellits pa-
ragens. que, tendo produzido satisfictorios
lucros, cobrem suflIcientemente o alludido rire-
juizo, cons ! ituindo presentemente fonte certa
de proveitosa renda, que sem duvida deve
desenvolver -se e perdurar.

O banco tem feito suas transacções com real
felicidade, tinto itsiim que no semestre ter-
minado em 31 de dezembro passado, observa-
se uni lucro de 133:133's525, a mais, compa-
rado com os lucros verificados no semestre
anterior.

Foi levada a fundo da reserva em 31 de de-
zembro passado a quantia de 202:029378,que,
addic'onada a já existente, eleva esse fundo á
cifra de 609:496ti725, alena de 100:000.;000
laneades em conta de lucros suspensos. Estas
cifras demonstram, sem duvida, a crescente
prosperidade do banco.

E' digno de nota o acto da directoria em
levar a fundo de res erva tão elevada somma,
porque assim mais se consolida o credito do
banco, além de que. si a diretoria distribuis-
se maior dividendo, maior seria a porcenta-
gem que teria de perceber, segundo o que
dispõe os estatutos.

A reforma p:oje"tada da reducção do capi-
tal do banco a P2.000:090!; divididos em
60.000 acções de 200.,000 cada uma, bem
como a suppressão de cargos de dons dignos
directores, que instantemente pediram a sua
demissão, mereceram o apoio do conselho
fiscal ; pois que taes reformas consultam real-
mente os interesses dos Srs. accionistas, e
consequentemente os do banco. sendo de reco-
nhecida conveniencia que a directoria pers e

-vere »o leuvavel e economico intuito de
reilticça,o de despezas.

O conselho fiscal folga em reconhecer que o
estado do Banco Sul Americano é relativa-
mente prospero. embora a calamitosa epoca
eeonoinica que atravessa esta praça.

A missão de administrar um estabeleci-
mento bancado é sem duvida na actualidade
bem espinhosa. complexa e repleta de inou-
meras difli uldades.

O capital (moeda) acha-se entregue ás alter-
nativas da sorte, e não encontra a necessaria,
justa e indispensavel protecção na lei, sendo
de alia e funda conveniencia que o poder
publica procure agir ema a maxima enerzia.
36111 de que seja, o capital amparado, salva-
guardado e protegido. como soe acontecer nas
nações atleantadas. civilisadas e policiadas.

Os signatarios reconhecem que foi henefica,
a direcção catitelwa e criteriosa. imprimida
na gestão do banco.

Concluindo. sito de parecer que sejam appro-
vades as contas do Banco Sul Americano.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1892.-
Lauriann Radriques df? And ,ade.- nrnando
llontennro,- Àrtronio Alfred.9 Ilabb3rt.

Submettido a discussão, pede a palavra o
aceionista Sr. Dr, Geminiano Itrazil de Oli-
vein) Cr ."-'.4 c p y4tinet g i os titulos ia ri O-

blue, garantiam os emprestitnos
ci tes:,	 peeideete reepondli (l ua essas
y ouir	 nao eram rec lues O que, na
di	 ini;w isto que envolvia trios o:: esta-

lici":itíi lo redio, os titulw dm,ositados
eia eanção não ofteeeciam a garantia inte-
eral dos emprestimoe. que esse facto não se
dava unicamente com o Banco Sul Americano,
att i e g in a todos os bancos desta praça.
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